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PLANO DE AÇÃO
APRESENTAÇÃO
A educação como direito de todos representa avanço no processo de aquisição da cidadania. O preceito de educação na prisão reafirmado com as Lei de Execução Penal (LEP) – Lei nº 7.210/1984; a Resolução nº03/2009 do Conselho Nacional de Política Criminal e Penitenciária do Ministério da Justiça; a Resolução CNE/CEB nº02, de 19 de maio de 2010 que Dispõe sobre as Diretrizes Nacionais para a oferta de educação para jovens e adultos em situação de privação de liberdade nos estabelecimentos penais e o Decreto nº 7.626/2011, que institui o Plano Estratégico de Educação no âmbito do sistema prisional eleva a condição de gestão democrática e a garantia de direito à educação.
O Plano Estadual de Educação nas Prisões justifica-se pelo crescente confinamento espacial do encarceramento, sob variados graus de severidade e rigor, que no cenário atual, não conta com espaços assimiláveis das problemáticas da população carcerária do Estado do Amazonas, ao compararmos com os dados estatísticos dos períodos de 2006 e 2014.
A população carcerária do Estado do Amazonas, no ano de 2006, era constituída de 1.976 presos e em dezembro de 2014 passou a ser constituída de 7.796 encarcerados. Destaca-se que em 2006, era representada por 1.893 homens e 83 mulheres; em 2014, a população masculina era configurada 7.135 e a feminina, representada pelo contingente de 661.
 O PEEP/AM fundamenta-se na ética e nos valores da “liberdade, na justiça social, na pluralidade, na solidariedade”, na reintegração profissional e familiar, nas dimensões individual e social de cidadãos conscientes de seus direitos e deveres, recompromissados com sua transformação social.
A LDB 9394/96 flexibiliza as formas de organização da educação, respeitando a carga horária, o planejamento e avaliação articulada ou não com a educação profissional, de acordo com projeto de atendimento à educação (Projovem Urbano, PBA, SEA, cursos livres e educação profissional), com metodologias diversificadas.
A reelaboração do Plano iniciou após a devolutiva pelo Ofício em Conjunto nº 03/março/2014 – DIRPP/DEPEN/MJ e DPAEJA/SECADI/MEC, encaminhando a Nota Técnica Conjunta MEC/MJ ao Senhor Secretário de Estado e Qualidade de Ensino, iniciando-a por reuniões técnicas entre as partes da ESAP/SEJUS (hoje SEAP) e GEJA (hoje GAED)/SEDUC, destacando as dificuldades no PAR 2009 e priorizando as respostas seguintes: 
· Responder paritariamente o OFÍCIO Nº 0782/2014/1º Ofício Cívil/MPF/PR/AM-SEC EXT, destinado ao Governador do Estado do Amazonas, no interesse do Inquérito Cívil nº 1.13.000.000724/2012-91, no qual requer “informações sobre o direito à Educação da pessoa presa no Estado do Amazonas”; o Ofício nº 368/2014-Casa Civil ao Secretário de Estado de Justiça e Direitos Humanos/SEJUS (hoje SEAP) para a devida manifestação quanto ao requisitado pelo Ministério Público Federal – Procuradoria da República no Estado do Amazonas; a resposta conjunta da SEDUC e SEJUS (hoje SEAP) e a devolução das informações do supracitado inquérito ao Secretário de Estado da Casa Civil, em setembro de 2014;
·  Responder conjuntamente SEDUC e SEJUS (hoje SEAP) o OFÍCIO nº 1318/2014/1º OFÍCIO CÍVIL/MPF/PR/AM destinado ao Secretário Executivo da Secretaria Estadual de Justiça e Direitos Humanos, no interesse do Inquérito Cívil em epígrafe IC nº 1.13.000.000724/2012-91, no qual requer “apurar a implementação do direito à educação da pessoa presa no Estado do Amazonas”. Resposta paritária do Despacho deste Ofício em 17 de dezembro de 2014. Devolução das respostas da SEJUS (hoje SEAP) à Procuradoria da República (PR/MPF/AM), em dezembro de 2014.
·  Responder paritariamente SEDUC e SEJUS (SEAP) o Ofício em Conjunto nº 03/2014 – DIRPP/DEPEN/MJ e DPAEJA/SECADI/MEC acompanhado da NOTA TÉCNICA CONJUNTA MEC/MJ com a DEVOLUTIVA do Plano Estadual de Educação nas Prisões do Amazonas, para reformulação nos itens: I – O Plano no contexto da Política de Educação nas Prisões (Diretrizes do Conselho Nacional de Educação e do Conselho Nacional de Políticas Criminais e Penitenciárias e da Lei nº 12.433/2011 – remição da pena pelo estudo; Lei de Execução Penal – LEP; Decreto nº 7.626/2011 – Plano Estratégico de Educação no âmbito do Sistema Prisional – PEESP; competências do MEC e do MJ); II – Diagnóstico da situação educacional dos presos e presas (gráficos da demanda educacional – série histórica no Brasil, na Região Norte e no Estado do Amazonas - relação entre a demanda e a oferta; o perfil dos professores; o perfil dos agentes penitenciários; informações do Censo Escolar; informações por Estabelecimentos Penal – Plano Estadual de Educação do Estado do Amazonas – PEE/AM e Plano de Ação – Metas para 2014); III – Situação de oferta de Educação Formal (estrutura física; construção de novas salas de aula; turmas de alfabetização de jovens e adultos – Programa Brasil Alfabetizado; Exames de Certificação – ENEM e ENCCEJA); IV – Perfil dos Profissionais (professores,  agentes penitenciários; Cursos de Especialização e Aperfeiçoamento no âmbito da Rede Nacional de Formação Continuada – RENAFOR; Cursos ofertados pela Escola Nacional de Serviços Penais do Departamento Penitenciário Nacional); V – Situação da Oferta de Qualificação Profissional (Iniciativas dos Ministérios de Educação e da Justiça para formação dos Profissionais – recursos orçamentários); VI – Melhoria na Qualidade da Oferta de Educação (Gestão; Iniciativas dos Ministérios da Educação e da Justiça para qualificar a Oferta: apoio técnico e financeiro – Plano de Ações Articuladas - PAR ao Estado do Amazonas; Apoio Técnico para  elaboração do Projeto Político Pedagógico - PPP e Programa de Extensão Universitária – Edital Proext). 
· Ressaltar que pela primeira vez, o Governo do Estado separou as Secretarias SEJUS/SEJUSC e criou pela Lei Estadual 4.163/2015 a Secretaria de Estado de Administração Penitenciária – SEAP (DOE de 09 de março de 2015). Esta com a missão de administrar o sistema carcerário do Estado do Amazonas.
· A Criação da Gerência de Atendimento à Diversidade – GAED/DEPPE/SEDUC, em substituição da Gerência de Educação de Jovens e Adultos para coexistir com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica: diversidade e inclusão/2013;
· O reordenamento das competências administrativas e pedagógicas da oferta de educação de jovens e adultos nos estabelecimentos penais.

O Plano está posto, compreendendo a importância deste para a sociedade brasileira. Constando-se que não se esgota nesta etapa de trabalho da reformulação, sendo um processo dialético de construção contínua. 
1. Concepções Fundamentais e Norteadoras da Educação no Sistema Prisional Nacional 
Os pesquisadores do contexto do livro “O Espaço da Prisão e suas Práticas Educativas, enfoques e perspectivas contemporâneas”, Arlindo Lourenço e Elenice Cammarosona afirmam que “A construção do significado do espaço escolar na prisão responde a funções implícitas ao processo de escolarização, como ensinar a ler, a fazer contas, ampliar os conhecimentos dos alunos e promover a sua certificação”. Ressalta o depoimento dos monitores, pág. 139: 
“A escola aparece como útil para a resolução de problemas concretos enfrentados pelos presos e presas como, por exemplo, ocupar o tempo, ou seja, como possibilidade de vencerem o ócio instaurado na prisão, uma coisa a mais para se fazer em seu interior.”
De acordo com a epistemologia do sentido e da prática docente entre as grades, os professores Fábio, Kiko e Wendel manifestam seus depoimentos, no livro “O Espaço Prisional: estudos, pesquisas e reflexões de práticas educativas”, de Iris Falcade-Pereira e Araci Asinelli-Luz, pág. 131, argumentam que “aceitaram ser professores para ajudar os companheiros de cela que não conseguiam ler, nem escrever cartas para a família. No entanto, ao se tornarem professores, essa atividade passou a ter outros sentidos além de ajudar o próximo”.
Os fundamentos das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica: diversidade e inclusão/2013 contextualizam “os princípios e as práticas de um processo de inclusão social, que garanta o acesso à educação e considere a diversidade humana, social, cultural, econômica dos grupos historicamente excluídos.”
A EJA se apresenta como a modalidade preferencial para a educação de presos e presas, visto que se fundamenta no princípio filosófico da Pedagogia Libertadora de Paulo Freire, que tem como pressuposto básico a ontologia como processo de libertação do ser e a gnosiologia, através dos conteúdos históricos e políticos, não neutros, transmitidos aos seres; no contexto pedagógico de José Carlos Libâneo que consiste no processo de ensino e o estudo ativo tanto na atividade do professor quanto na atividade dos alunos. Orienta que o estudo e o ensino coexistem no “domínio dos conhecimentos sistematizados, habilidades e hábitos para que, por meio deles, desenvolvam suas capacidades mentais.” 
O estudo ativo consiste de atividades dos alunos nas tarefas de observação e compreensão de fatos da vida diária ligados à matéria, no comportamento de atenção à aplicação do professor, na conversação entre professor e alunos das turmas, nos exercícios, no trabalho de discussão em grupo, no estudo dirigido individual, nas tarefas intrassalas, etc. 
Acrescenta-se à Modalidade, a corrente teórica de Jacques Derrida acerca da “Desconstrução e Reconstrução do Conhecimento”, onde nos jovens e adultos coadunam-se questões filosóficas, literárias, políticas e intelectuais já absorvidas pelo seu cotidiano. Estes conhecimentos proporcionam um incessante trabalho de investigação que se fundamenta na “desconstrução e reconstrução” dos discursos da Filosofia e das Ciências Humanas, da Literatura e da História, da Fenomenologia e da Psicanálise e registra a necessidade de se “inverter” tais conhecimentos semi-acabados no processo de “operação do pensamento” de jovens e adultos. Dessa forma, pode-se pensar com Jonathan Culler quando observa que:

“Desconstruir uma oposição é mostrar que ela não é natural e nem inevitável mas uma construção, produzida por discursos que se apóiam nela, e mostrar que ela é uma construção num trabalho de desconstrução que busca desmantelá-la e reinscrevê-la – isto é, não destruí-la mas dar-lhe uma estrutura e funcionamento diferentes (Culler, 1999, p. 122)”.

O grande desafio da escola no âmbito do espaço prisional é transformar saberes construídos no submundo do crime em conhecimentos socialmente aceitáveis. Para isso, necessário se faz transformar o cárcere em um ambiente educativo, ressignificando esse espaço, através dos objetivos deste PEEP, na construção do PPP e nos procedimentos estratégicos das ações didático-pedagógicas específicas para este público alvo.

2.  Contribuições do Fórum da EJA/AM: Contexto Histórico 
No campo dos direitos legais, durante o Império, as disposições em relação à necessidade de proporcionar educação aos adultos analfabetos eram vagas. Não se definiam claramente as responsabilidades. Vale lembrar também que, nesse período, só era considerada como portadora de direito à educação uma pequena parcela da sociedade, da qual os escravos, os indígenas e muitas mulheres ficavam excluídos, ou seja, a concepção de cidadania era muito restrita, considerada apenas com esse direito as elites econômicas.
Na segunda década do século XX, muitos movimentos civis, e mesmo oficiais, se empenharam na luta contra o analfabetismo, considerado "mal nacional" e "uma chaga social". A pressão trazida pelos surtos de urbanização, nos primórdios da indústria nacional, impondo a necessidade de formação de uma mão-de-obra local, aliada à importância da manutenção da ordem social nas cidades, impulsionou as grandes reformas educacionais do período em quase todos os estados brasileiros. Além disso, os movimentos operários, fossem de inspiração libertária ou comunista, valorizavam a educação em seus pleitos e reivindicações.
É a partir de 1940 que começa a esboçar-se uma política voltada para a educação de jovens e adultos. Um fato que contribuiu para essa política foi à apuração, pelo recenseamento geral de 1940, de uma taxa de 55% de analfabetos na população de 18 ou mais anos. Segundo Beisiegel (2003), outros fatores contribuíram como a luta dos educadores em favor da melhoria da educação nacional e as iniciativas dos grupos no poder no sentido da inclusão das grandes massas populares urbanas em suas bases de sustentação política.
A educação de adultos em nosso meio desenvolveu-se a partir das atividades de alfabetização, dentro da concepção de universalização do ensino e do conhecimento surgidos com a idéia de democratização que, de certo modo, buscava a homogeneização cultural através da escola, que fornecia certos códigos linguísticos e alguns valores que permitiam certa participação social.
Nessa perspectiva, são várias as campanhas de alfabetização dirigida às camadas sem escolarização que se insere dentro da vertente da educação popular, como: a Campanha de Educação de Adolescentes e Adultos (1947); a Campanha Nacional Educacional Rural (1952); a Campanha Nacional de Erradicação do Analfabetismo, que teve seu auge em 1959 e 1960; a Mobilização Nacional contra o Analfabetismo (1962). Essa alfabetização objetivava integrar os adultos iletrados num mundo que a escola não lhes havia proporcionado; ali se ensinava, fundamentalmente, leitura, escrita e matemática.
Novos programas foram empreendidos por intelectuais, estudantes e católicos engajados numa ação política junto aos grupos populares. Desenvolvendo e aplicando essas novas diretrizes, atuaram os educadores do MEB (Movimento de educação de base), ligados à CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil), dos CPCs (Centros de Cultura Popular), organizados pela UNE (União Nacional dos Estudantes), dos Movimentos de Cultura Popular, que reuniam artistas e intelectuais e tinha apoio de administrações municipais, a Campanha de Pé no Chão Também se Aprende a Ler, da Secretaria Municipal de Educação de Natal e a Campanha de Educação Popular (CEPLAR) na Paraíba.
Essas duas últimas campanhas citadas tinham vínculos com o estado e efetuaram um tipo de educação popular, que, "se não estavam diretamente em função dos interesses dos trabalhadores, abriram espaços, a partir de interesses imediatos, para a conquista daqueles interesses fundamentais”. (WANDERLEY, 1984). Em 1963, a União Estadual de Estudantes do Estado de São Paulo realizou importante projeto piloto de educação popular na vila Helena Maria em Osasco, também orientando os trabalhos pela concepção de alfabetização de Paulo Freire.
Segundo Jezine (2003), esses movimentos "tinham como objetivo promover a conscientização do povo, para que este pudesse atuar transformando sua realidade". Esses diversos grupos foram se articulando e passaram a pressionar o governo federal para que os apoiasse e estabelecesse uma coordenação nacional das iniciativas. Em janeiro de 1964, foi aprovado o Plano Nacional de Alfabetização, que previa a disseminação por todo o Brasil de Programas de Alfabetização orientados pela proposta de Paulo Freire.
No dizer de Fávero, os anos 60-64 foram, particularmente, críticos e criativos em quase tudo. Houve questionamentos:
Pretendeu-se um projeto político que possibilitasse superar a dominação do capital sobre o trabalho e, em decorrência, reformular tudo o que dessa dominação decorre. Tudo, e muito mais, foi repensado e discutido em círculos cada vez mais amplos, das ligas camponesas às universidades. (1983).
O paradigma pedagógico que se construiu nessas práticas baseava-se num novo entendimento da relação entre a problemática educacional e a problemática social. Antes apontado como causa da pobreza e da marginalização, o analfabetismo passou a ser interpretado como efeito da situação de pobreza gerada por uma estrutura social não igualitária. Era preciso, portanto, que o processo educativo interferisse na estrutura social que produzia o analfabetismo. Nesse sentido, "a educação de jovens e adultos teria, portanto, objetivos de integração do homem marginal nos problemas da vida cívica e de unificar a cultura brasileira”. (PAIVA, 1987).
Além da dimensão social e política, os ideais pedagógicos que se difundiam tinham um forte componente ético, implicando um profundo comprometimento do educador com os educandos. Os analfabetos deveriam ser reconhecidos como homens e mulheres produtivos, que possuíam uma cultura. Dessa perspectiva, Paulo Freire criticou a chamada educação bancária, que considerava o analfabeto rejeitado e ignorante, uma espécie de gaveta vazia onde o educador deveria depositar conhecimento. No dizer de Freire:
A educação que se impõe aos que verdadeiramente se comprometem com a libertação não pode fundar-se numa compreensão dos homens como seres "vazios” a quem o mundo "encha” de conteúdos; não pode basear-se numa consciência espacializada, mecanicistamente compartimentada, mas nos homens como "corpos conscientes” e na consciência como consciência intencionada ao mundo. Não pode ser a do depósito de conteúdos, mas a da problematização dos homens em suas relações com o mundo (2002).
Tomando o educando como sujeito de sua aprendizagem, Freire propunha uma ação educativa que não negasse sua cultura, mas que fosse transformando através do diálogo. Na época, ele referia-se a uma consciência ingênua ou intransitiva, herança de uma sociedade fechada, agrária e oligárquica, que deveria ser transformada em consciência crítica, necessária ao engajamento ativo no desenvolvimento político e econômico da nação.
Sob a denominação de "educação popular", entretanto, diversas práticas educativas de reconstituição e reafirmação dos interesses populares inspiradas pelo mesmo ideário das experiências anteriores persistiram sendo desenvolvidas de modo disperso e quase que clandestino no campo da sociedade civil. Algumas delas tiveram vida curta; outras resistiram durante o período autoritário.
No plano oficial, alguns programas de caráter conservador foram consentidos, como a Cruzada de Ação Básica Cristã (ABC), nascido no Recife e que se espalhou por outros estados.
Em 1967, visando ocupar o lugar deixado pelos movimentos sociais reprimidos pelas iniciativas governamentais suspensas, o governo militar lançou o MOBRAL (Movimento Brasileiro de Alfabetização), "que em muitos aspectos era apresentado com antítese dos movimentos que vinha substituir"(BEISIEGEL, 2003).
Em meados da década de 70, movimentos populares, sindicais e de comunidades de base começaram a se manifestar, como uma reação da sociedade ao autoritarismo e à repressão. Faziam-se também presentes diversos movimentos defensores do direito à diferença e contestadores das múltiplas formas de discriminação entre as quais as relativas às etnias e ao gênero. Renascia a sociedade civil organizada, acionada pelas condições sócio-existenciais de vida marcadas pela ausência de liberdade, de espaços, de participação e de ganhos econômicos.
Ganhou força a idéia e a prática de uma educação popular autônoma e reivindicativa. O Governo Federal instituiu o III Plano Setorial de Educação, Cultura e Desporto (1980-1985), tomando como base à resolução das desigualdades e assinalando a educação como direito fundamental para a conquista da liberdade, da criatividade e da cidadania. Nesse contexto, o ensino supletivo começou a contar socialmente com a mobilização pedagogicamente inovadora da comunidade, tendendo a não-formalização. Surgiram, então, os programas de caráter compensatório, que se caracterizavam por recuperar o atraso dos que não haviam usufruído da escolarização na idade própria.
Com a "redemocratização" do país (1985), a chamada "Nova República” extingue o MOBRAL e cria a Fundação Educar, com propósitos mais democráticos, mas sendo extinta em março de 1990, no âmbito do processo de enxugamento do Estado promovido no começo do governo Collor.
A União só voltaria a atuar na educação de jovens e adultos analfabetos a partir de 1997, com a criação do Programa de Alfabetização Solidária. O programa "foi objeto de críticas de grande parte dos educadores envolvidos com a educação popular". (BEISIEGEL, 2003, p. 26).
Em outubro de 1988, a nova Constituição Federal incluíra os jovens e adultos pouco escolarizados nas garantias de obrigatoriedade e gratuidade, antes asseguradas somente às crianças em idade escolar. A Constituição Federal garante, pela primeira vez, no plano legal, o direito ao ensino fundamental gratuito, inclusive aos que a ela não tiveram acesso na idade própria, incluindo, portanto, os jovens e adultos. A Constituição afirma também, que "o acesso ao ensino obrigatório e gratuito é direito subjetivo" e que "o não oferecimento do ensino obrigatório pelo poder público, ou sua oferta irregular, importa responsabilidade da autoridade competente".
Em 1990, o Brasil participou da Conferência Mundial de Educação para Todos, em Jomtien, na Tailândia, durante a qual se reforçou a necessidade de expansão e melhoria do atendimento público na escolarização de jovens e adultos. Ainda nesta década, destaca-se a tentativa de implantação do Plano Decenal de Educação, visando acabar, principalmente com o analfabetismo no país, no prazo de dez anos, mas que na prática nenhuma meta foi estabelecida, ignorando-se os compromissos firmados no Plano Decenal de Educação. A União continuou ausente dos trabalhos efetivamente realizados nessa área.
A eleição de alguns prefeitos ligados aos movimentos populares favoreceu o investimento de recursos e de criatividade regionais e locais na educação de jovens e adultos, como exemplo podemos citar o MOVA (Movimento de Alfabetização de Jovens e Adultos), que surgiu em São Paulo, na gestão de Luiza Erundina e foi implementado em outras administrações populares.
Desde 1997, a Presidência da República apóia ações de alfabetização por meio do Conselho da Comunidade Solidária que, a rigor, a partir de 1999, transformou-se em uma ONG. Seu Programa de Alfabetização Solidária, realizado em parcerias com o MEC e a iniciativa privada, atua em vários municípios, prioritariamente no Nordeste e no Norte, e, dentre esses, os que apresentam maiores índices de analfabetos. Universidades associadas ao programa fornecem apoio para o processo de alfabetização.
Em 2003, o Governo Federal, visando à inclusão educacional, lança o programa Brasil Alfabetizado com a missão de abolir o analfabetismo no Brasil e aumentar a escolarização de jovens e adultos, promovendo o acesso à educação como um direito de todos em qualquer momento da vida. O programa é coordenado pelo MEC e atua por meio de convênios com instituições de alfabetização de jovens e adultos.
3. Histórico da Educação em Prisões no Estado
A Educação nas Prisões do Estado do Amazonas iniciou no Século XX, na gestão do Presidente Doutor Ephigenio Ferreira de Salles (1926 a 1929), com a criação da Escola Agnello Bittencourt, através do Decreto de Número 173, de 12 de maio de 1928, com a participação do Secretário Geral do Estado Aristóteles Ribeiro de Mello e sendo publicado no Diário Oficial, Ano XXXV, Número 9.925, em 13 de maio de 1928. Instalada na Casa de Detenção de Manaus, situada à Avenida Sete de Setembro e dirigida, à época, pelo Capitão José Marques Galvão, a escola tinha como principal objetivo alfabetizar os presos e esses eram obrigados a frequentar e prosseguir os estudos até o ensino primário completo, conforme aplicação e aproveitamento.
Em 24 de agosto de 1928, o Presidente Ephigenio Ferreira Salles, sancionou a Lei que modificava a designação da Casa de Detenção de Manaus, passando a se chamar Penitenciária do Estado do Amazonas. Em 1942, pela Lei nº 8, de 10 de junho, o Doutor Álvaro Maia, interventor federal, alterou a denominação para Penitenciária Central do Estado e através da Lei nº 1478, de 03 de dezembro de 1981, sancionada pelo então Governador do Estado José Bernardino Lindoso, passou a ser Unidade Prisional Central (UPRICENTRO). Pela Lei nº 1694, de 15 de julho de 1985, referendada pelo Governador Gilberto Mestrinho de Medeiros Raposo, a Unidade Prisional Central passou a denominar-se Penitenciária Desembargador Raimundo Vidal Pessoa, mantendo-se assim até 1999. Com a inauguração do Regime Fechado do Complexo Penitenciário Anísio Jobim, finalmente foi intitulada Cadeia Pública Desembargador Raimundo Vidal Pessoa. Esse estabelecimento penal destina-se a abrigar somente presos provisórios que aguardam julgamento.
Durante décadas a escola permanece com a mesma denominação e modalidade de ensino supletivo. Somente no terceiro mandato do Governador do Estado do Amazonas, Gilberto Mestrinho de Medeiros Raposo, no período de 15 de março de 1991 a 1º de janeiro de 1995, a Escola Estadual da Penitenciária Central do Estado (registrada na SEDUC) recebeu nova nomenclatura, passando para Escola Estadual Giovanni Figliuolo, na capital, conforme Decreto número 15.250, de 16 de fevereiro de 1993, contudo, permanecendo com o ensino supletivo para o qual foi criada. Giovanni Figliuolo nasceu no dia 12 de setembro de 1907, na cidade de Belém – PA. Bacharel em Direito, 1938 – Faculdade de Direito do Amazonas - UFAM. Entre outras funções públicas, exerceu o cargo de Diretor Técnico da Penitenciária Central do Estado, pela Portaria Nº 2, de 05.01.1953, motivo da escolha de seu nome para patrono da escola.
A escola possui característica diferenciada das demais escolas convencionais, uma vez que sua sede está instalada desde dezembro de 1999, no prédio onde funciona o Regime Fechado no Complexo Penitenciário Anísio Jobim - COMPAJ, localizado na BR 174 (ligando ao Estado de Roraima – RR), KM 08, Ramal 2, Município de Manaus. As demais turmas que integram a referida Escola estão sendo atendidas nas 10 Unidades Prisionais na capital: 
1. Penitenciária Feminina de Manaus/fechado – PFM;
2. Unidade Prisional Semiaberto Feminino – UPSF;

3. Centro de Detenção Provisória Feminino – CDPF;
4.  Complexo Penitenciário Anísio Jobim – COMPAJ/Fechado; 
5. Complexo Penitenciário Anísio Jobim – COMPAJ/Semiaberto; 
6. Cadeia Pública Desembargador Raimundo Vidal Pessoa/Masc. – CPDRVP;
7. Instituto Penal Antônio Trindade – IPAT; 
8. Centro de Detenção Provisória de Manaus/Masculino – CDPM;
9. Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico de Manaus – HCTPM;
10.  Unidade Prisional do Puraquequara - UPP.
Durante toda sua história, vários educadores passaram pela gestão da escola. Registram-se as três últimas gestoras:
· Suely Borges Oliveira – 1977 a 1981 
· Eunice de Jesus Queiroz – 1982 a 2006 
· Kelly Amorim Cerquinho Oliveira – a contar de dezembro de 2006 até os dias atuais.
A SEDUC propõe a oferta na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos para os Estabelecimentos Penais do Estado do Amazonas:
· Programa Brasil Alfabetizado - PBA (Amazonas Alfabetizado);

· EJA - Ensino Fundamental e Ensino Médio Presencial e Semipresencial;

· Programa Projovem Urbano (arcos ocupacionais);

· Exame Supletivo Eletrônico – SEA “off line” (sem internet) ou “on line” (com internet); 
· Expedição de certificação pelo Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM – PPL (desde 2010); 
· Exame Nacional para Certificação de Competências de Jovens e Adultos – ENCCEJA – PPL - Ensino Fundamental (contar de 2013); 
Em 2015, fez-se a reforma administrativa da SEDUC para atender as metas nacionais, as metas e estratégias do atual Plano Estadual de Educação – PEE do Amazonas para os próximos 10 (dez) anos (2014 – 2024), aprovado pela Assembléia Legislativa do Estado, homologado pelo Governo do Estado e publicado no Diário Oficial do Estado do Amazonas - DOE, nº 33.069, com a criação da Lei nº 4.183, de 26 de junho de 2015 que aprova o Plano Estadual de Educação do Estado do Amazonas – PEE/AM. Renomeou-se a Gerência de Educação de Jovens e Adultos – GEJA para a Gerência de Atendimento Educacional à Diversidade – GAED, pertencente ao Departamento de Políticas e Programas Educacionais – DEPPE para “garantir o direito universal, social inalienável à educação”. Registram-se os três últimos Gerentes:
· Maria Noêmia Hortêncio de Alcântara – 2003 a 2010;
· Tereza Fátima Praia Lima – 2010 a 2015 (1º trimestre);

· Nilton Carlos da Silva Teixeira – 2015 até os dias atuais.

A criação da Secretaria de Estado de Educação e Qualidade do Ensino - SEDUC ocorreu no ano de 1946, através da Lei 1.596, de 05/01/1946, com denominação de Diretoria Geral do Departamento de Educação e Cultura. Com a Lei 12, de 09/05/1953 sofreu a primeira alteração em sua nomenclatura, recebendo o nome de Secretaria de Educação, Cultura e Saúde. Ainda no mesmo ano, com a Lei 65, de 21/07/1953, recebeu a denominação de Secretaria de Educação, Saúde e Assistência Social. Após dois anos, sob a Lei 108, de 23/12/1955, recebe a denominação de Secretaria de Educação e Cultura teve nova alteração só ocorreu 46 anos mais tarde, com a Lei 2.032, de 02/05/1991, sendo intitulada Secretaria de Estado da Educação, Cultura e Desporto. Atualmente, denomina-se de Secretaria de Estado da Educação e Qualidade do Ensino – SEDUC, com a Lei 2.600, de 04/02/2000.
Atualmente, a SEDUC é dirigida por um Secretário de Estado, com o auxílio de uma Secretária Executiva e de quatro Secretários Executivos Adjuntos (Capital, Interior, Pedagógico e Gestão Administrativa). Registram-se os três últimos secretários da SEDUC: 
· Cinthia Régia Gomes do Livramento – 31/03 a 13/05/2010 
· Gedeão Timóteo Amorim – 2005 a 30/03/2010 e 24/072010 a 2012 
· Rossieli Soares da Silva - a partir de 2012. 
A Secretaria de Estado de Justiça e Direitos Humanos - SEJUS, foi criada pelas Leis nº 12, de 9 de maio de 1952 e Lei nº 108 de 23 de dezembro de1955, com a denominação de Secretaria de Interior e Justiça – SIJ, sendo alterada pela Lei nº 2.435, de 17 de março de 1997 para Secretaria de Justiça e Cidadania – SEJUSC, vinculada a Secretaria de Estado de Segurança Pública – SSP. Com a Lei Delegada nº 76, de 18 de maio de 2007, passou a denominar-se de Secretaria de Estado de Justiça e Direitos Humanos – SEJUS. Com a Lei 4.163 publicada no Diário Oficial de 09/03/2015, foi criada a Secretaria de Estado de Administração Penitenciária – SEAP. 
A contar de março de 2015, com a atual reforma administrativa governamental, desmembrou-se para 02 (duas) Secretarias Estaduais, sendo: a Secretaria de Estado de Administração Penitenciária - SEAP e a Secretaria de Estado de Justiça, Direitos Humanos e Cidadania – SEJUSC.
Sendo os últimos Secretários de Estado da SEJUS e hoje SEAP os seguintes:
· Félix Valois Coelho Júnior – 1997 a 2002(SEJUS) 
· Carlos Lélio Lauria Ferreira – 2003 a 2012(SEJUS) 
· Márcio Rys Meirelles de Miranda – 2012 a 2013 (SEJUS)
· Wesley Sirlan Lima de Aguiar – 05 a 12/2013(SEJUS)
· Louismar de Matos Bonates – 01/2014 a 03/2015 (SEJUS) e a partir de 03/2015 até os dias atuais (SEAP).      
A Escola de Administração Penitenciária – ESAP foi criada para formar e aperfeiçoar os operadores do sistema prisional e passou a ter as suas ações extensivas, também à oferta da educação às pessoas privadas de liberdade, através do Núcleo de Pesquisa e Extensão- NEP. A implantação da ESAP registra na sua gestão:
· Sheryde Karoline Lima de Oliveira – 2009 a 2014

· Sônia Maria Bezerra Cabral – 2014 até os dias atuais.

No Núcleo de Pesquisa e Extensão (ESAP), o pedagogo Arildo José de Castro Alves – 2009 até os dias atuais.

O Estado do Amazonas possui 62 municípios e dispõem de 19 (dezenove) Unidades Prisionais, sendo 09 UP no interior e 10 (dez) UP na capital:
1. Coari - Escola Estadual Francisco Lopes Braga;
2. Humaitá - Escola Estadual Professora Marly de Carvalho Lobato Nery; 
3. Itacoatiara - Escola Municipal José do Patrocínio (UP masculino); 
4. Itacoatiara - Escola Estadual Professora Berezith Nascimento da Silva (UP Mista, com oferta para 2015 do Ensino Fundamental (2º seguimento) e Ensino Médio;
5. Manacapuru – Escola Estadual Regina Fernandes (UP masculino);
6. Manaus – Escola Estadual Giovanni Figliuolo que atende 10 Unidades prisionais;            
7.  Maués – Programa Brasil Alfabetizado – “Amazonas Alfabetizado”;

8. Parintins – Escola Municipal Vitório Barbosa;
9. Tabatinga – Escola Estadual Pedro Teixeira;
10. Tefé – Escola Estadual Eduardo Ribeiro.


Figura 1: Unidades Prisionais do Estado do Amazonas
Obs.: 1- A Casa do Albergado de Manaus – CAM, localizada na Rua Codajás nº 400, bairro Cachoeirinha – Manaus, enquanto Unidade Prisional, encontra-se desativada, sem recolhimento dos albergados, o prédio vem sendo ocupado pela Unidade Prisional Semiaberto Feminino – UPSF. 



4. Convênio – PAR Prisional
No ano de 2009 foi firmado o Convênio Nº 65 8764/2009 – PAR Prisional entre a Secretaria de Educação e Qualidade de Ensino – SEDUC e Ministério da Educação – MEC, com as ações:
4.1 Gestão Educacional 
A Gestão Educacional nas Prisões prevê a administração da ESAP e participação da Secretaria de Educação e demais colaboradores com preceito em educação nos diversos processos e modalidades.
· Elaboração do Plano Estadual de Educação nas Prisões do Estado Amazonas e Implementação em 18 Unidades Prisionais, atendendo os municípios de Coari, Humaitá, Itacoatiara, Manacapuru, Manaus (8 UP), Maués, Parintins, Tabatinga e Tefé. 
Esta ação do PAR prisional já fora contemplada em 2012, sem utilizar os recursos destinados desta ação. As Secretarias Estaduais afins realizaram-na com recursos próprios, destinando-os para a formação (pedido de autorização concedido pelo FNDE/MEC, 2014), em razão das propostas orçamentárias dos transportes na região serem superiores. 
4.2 Formação de Profissionais de Educação de Jovens e Adultos das Unidades Prisionais:
A formação destina-se aos diretores das unidades prisionais, gestores escolares, pedagogos, professores, agentes penitenciários e mediadores de leitura sob a responsabilidade da SEDUC/DEPPE/GAED e da SEAP/ESAP que fazem parte do processo de educação das 16 Unidades Prisionais do Estado do Amazonas.
Em razão dos recursos financeiros da paridade União (concedente) e o Estado (proponente) serem insuficientes para a execução desta ação, a SEDUC, como executora, solicitou autorização ao FNED/MEC para a reformulação do PTA, com o objetivo de juntar os recursos da ação Gestão Educacional (4.1) já realizada, com os recursos desta ação (formação) para a execução desta. A aprovação da reformulação do PTA fora concedida, em 2014. A partir de então, fora reformulado o Termo de Referência, por duas vezes, em razão dos orçamentos apresentados por empresas, serem altamente superiores ao existente neste convênio. O atual Termo de Referência está em tramitação sob o processo licitatório nº 06.975/2015 – SEDUC/AM, com proposta para 2015 (2º semestre) ou 2016 (1º semestre).
4.3 Infraestrutura Física e Recursos Pedagógicos 
· Aquisição de livros (referências e literaturas) para fortalecer o acervo bibliográfico, através de kits literários, para as 16 Unidades Prisionais do Estado do Amazonas. 
Esta ação do PAR já fora contemplada. Os acervos estão na Gerência de Suprimentos/SEDUC para serem entregues às Unidades Prisionais que tenham o espaço para a biblioteca e/ou sala de leitura. Os kits serão utilizados para a realização de Projetos de Leitura/ESAP/SEAP, como meio da remição de pena aos estudantes do ensino Fundamental e Médio, assim como aos demais privados de liberdade, numa ação integrada entre as duas Secretarias Estaduais: SEDUC e SEAP.
5 Diagnóstico da Educação em Prisões no Estado do Amazonas
Apresentam–se os dados nas tabelas abaixo: ano base – 2014:
5.1 Espelho Geral do Estado do Amazonas
Tabela 1: Relação dos Municípios e Escolas Estaduais - EJA e Unidades Prisionais 2014.
	MUNICÍPIO
	INSTITUIÇÃO
	Quant. de Salas
	Quant. de Profes

	Manaus
	Escola Estadual Giovanni Figliuolo
	-
	-

	
	01 – Penitenciária Feminina de Manaus – PFM – COMPAJ - Regime Fechado.
	01 sala
	01

	
	02 – Centro de Detenção Provisória Feminino – CDPF.
	03 salas

01biblioteca

01 Lab
	03

	
	03 – Complexo Penitenciário Anísio Jobim - COMPAJ Masculino – Reg. Semiaberto.
	02 salas
	02

	
	04 – Complexo Penitenciário Anísio Jobim – COMPAJ Masculino – Reg. Fechado.
	06 salas
	06

	
	05 – Instituto Penal Antônio Trindade – IPAT – Masculino.
	03 salas
	03

	
	06 – Centro de Detenção Provisória de Manaus– CDPM - masculino
	05 salas 

01biblioteca
	05

	
	07 – Cadeia Pública Desembargador Raimundo Vidal Pessoa - CPDRVP– Masculino
	02 
	-

	
	08 – Hospital de Custódia e Tratamento de Psiquiátrico – HCTP – Masculino.
	01 sala
	02

	
	09 – Unidade Prisional do Puraquequara-UPP – Masculino.
	03 salas
	03

	
	10 – Unidade Prisional Semiaberto Feminino – UPSF
	01 sala
	0

	Coari
	01- Escola Estadual Francisco Lopes Braga – UPC – Of. Nº 245/2015/GAB/UPC/SEAP
	0
	0

	Humaitá
	02 - Escola Estadual Profª Marly de Carvalho Lobato Nery
	01 sala
	03

	Itacoatiara
	03 - Escola Municipal José do Patrocínio (Estrada do Canaçari – AM km 66)
	02 salas
	06

	Itacoatiara
	04- Escola Estadual Professora Berezith Nascimento da Silva (UP Mista, Feminino) Ensino Fundamental (2º segmento) e Ensino Médio, 2015
	01 sala
	-

	Manacapuru
	05 - Esc. Estadual Regina Fernandes
	01 sala
	03

	Maués
	06 – PBA - Amazonas Alfabetizado
	01 sala
	04

	Parintins
	07-Escola Municipal Vitório Barbosa
	01 sala
	04

	Tabatinga
	08 - Escola Estadual Pedro Teixeira
	04 salas
	04

	Tefé
	09 - Escola Estadual Eduardo Ribeiro
	01 sala
	03

	TOTAL
	39
	52


Fonte: COSIPE/SEAP/SEDUC, 2014.
Obs.: 1- A Casa do Albergado de Manaus – CAM, localizada na Rua Codajás nº 400, bairro Cachoeirinha – Manaus, enquanto Unidade Prisional, encontra-se desativada, sem recolhimento dos albergados, o prédio vem sendo ocupado pela Unidade Prisional Semiaberto Feminino – UPSF. 

2 – Na cidade de Itacoatiara – são duas (2) Unidades Prisionais, sendo uma mixta (homens e mulheres), localizada na Rua Hilário Antunes S/N, bairro Santo Antônio e outra localizada na BR 010, km 6,5, Estrada do Canaçari, somente para homens.

Tabela 2: Estabelecimentos Penais
	REFERÊNCIA – QUANTIDADE DE ESTABELECIMENTOS PENAIS
	QUANTIDADE 
	COM OFERTA DE EDUCAÇÃO

	PENITENCIÁRIAS
	02
	02

	COLÔNIA AGRÍCOLA - INDUSTRIAL
	01
	01

	UNIDADE PRISIONAL SEMIABERTO FEMININO
	01
	01

	CADEIAS PÚBLICAS
	05
	05

	HOSPITAIS DE CUSTÓDIA E TRATAMENTO PSIQUIÁTRICO
	01
	01

	UNIDADES PRISIONAIS DO INTERIOR (CADEIAS E PENITENCIÁRIA)
	09
	08

	PATRONATO
	00
	00

	TOTAL
	19
	18


Fonte: COSIPE/ SEAP - 2014.
Tabela 3: População Carcerária: presos e presas
	REFERÊNCIA – QUANTIDADE DE PRESOS NO SISTEMA PENITENCIÁRIO
	QUANTIDADE

	PRESOS PROVISÓRIOS
	4.536

	REGIME FECHADO
	1.543

	REGIME SEMIABERTO
	647

	REGIME ABERTO
	-

	MEDIDA DE SEGURANÇA – INTERNAÇÃO
	18

	MEDIDA DE SEGURANÇA – TRATAMENTO AMBULATORIAL
	-

	TOTAL
	7.297


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 4: População Carcerária: crianças
	REFERÊNCIA – CRIANCAS EM COMPANHIA DAS MÃES NOS ESTABELECIMENTOS FEMININOS
	QUANTIDADE

	PENITENCIÁRIA
	0

	COLÔNIA AGRÍCOLA - INDUSTRIAL
	0

	UNIDADE PRISIONAL SEMIABERTO FEMININO
	0

	CADEIAS PÚBLICAS
	0

	HOSPITAL DE CUSTÓDIA E TRATAMENTO PSIQUIÁTRICO
	0

	TOTAL
	0


Fonte: COSIPE/SEAP, 2014.
Tabela 5: População Carcerária: deficientes 
	REFERÊNCIA – PESSOAS COM DEFICIÊNCIA
	QUANTIDADE
	EM SALA DE AULA

	
	
	

	PRESOS PROVISÓRIOS
	14
	-

	REGIME FECHADO
	03
	-

	REGIME SEMIABERTO
	04
	-

	REGIME ABERTO
	-
	-

	MEDIDA DE SEGURANÇA – INTERNAÇÃO
	-
	-

	MEDIDA DE SEGURANÇA – TRATAMENTO AMBULATORIAL
	-
	-

	TOTAL
	21
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 6: População Carcerária: Etnia/Cor da pele
	Etnia/Cor da Pele

	 

UP
	Branca
	Negra
	Parda
	Amarelo
	Indígena
	Outros

	
	Masc.
	Fem.
	Masc.
	Fem.
	Masc.
	Fem.
	Masc.
	Fem.
	Masc.
	Fem.
	Masc.
	Fem.

	COMPAJ Semiaberto
	31
	0
	33
	0
	434
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	UPSF
	110
	0
	58
	0
	329
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	HCTP
	4
	0
	8
	0
	24
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	UPP
	159
	0
	163
	0
	609
	0
	0
	0
	0
	0
	117
	0

	CPDRVP
	187
	0
	30
	0
	602
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0

	CDPFM
	0
	49
	0
	2
	0
	154
	0
	0
	0
	0
	0
	13

	Semiaberto Fem.
	0
	15
	0
	4
	0
	31
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	CDPM
	47
	0
	30
	0
	1000
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	IPAT
	66
	0
	21
	0
	534
	0
	0
	0
	0
	0
	15
	0

	PFM
	0
	13
	0
	1
	0
	48
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Fechado
	56
	0
	26
	0
	1077
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0

	Coari
	5
	2
	1
	0
	119
	5
	0
	0
	3
	0
	0
	0

	Parintins
	0
	0
	0
	0
	173
	19
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Manacapuru
	0
	0
	0
	0
	126
	11
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Maués
	63
	8
	49
	8
	66
	8
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Humaitá
	20
	1
	22
	1
	59
	7
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Itacoatiara Masc.
	60
	0
	3
	0
	110
	0
	0
	0
	2
	0
	0
	0

	Itacoatiara Mista
	6
	5
	1
	0
	111
	19
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Tabatinga
	27
	4
	17
	4
	97
	19
	0
	0
	1
	2
	180
	49

	Tefé
	8
	0
	3
	0
	111
	9
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Total da População
	849
	97
	465
	20
	5581
	331
	1
	0
	7
	2
	312
	62

	Percentual por Cor
	11
	1,3
	6
	0,3
	72,2
	4,3
	0
	0
	0,1
	0
	4
	0,8


Fonte: COSIPE/ SEAP, dezembro de 2014.
Tabela 7: População Carcerária: Gênero e Sexualidade.

	REFERÊNCIA –  Gênero e Sexualidade
	QUANTIDADE
	EM SALA DE AULA

	
	
	

	PRESOS PROVISÓRIOS
	-
	-

	
	
	

	REGIME FECHADO
	-
	-

	
	
	

	REGIME SEMIABERTO
	-
	-

	
	
	

	REGIME ABERTO
	-
	-

	
	
	

	MEDIDA DE SEGURANÇA – INTERNAÇÃO
	-
	-

	
	
	

	MEDIDA DE SEGURANÇA – TRATAMENTO AMBULATORIAL
	-
	-

	
	
	

	TOTAL
	-
	-

	
	
	


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 8: Agentes Penitenciários

	VÍNCULO TRABALHISTA
	QUANTIDADE

	CONCURSADOS
	75

	TERCEIRIZADOS
	330

	CARGOS COMISSIONADOS
	24

	TOTAL
	429


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 9: Professores - Capital

	REFERÊNCIA – EDUCADORES CAPITAL MANAUS
	QUANTIDADE

	CONCURSADOS
	5

	TERCEIRIZADOS
	0

	CARGOS COMISSIONADOS
	0

	CONTRATADOS – PSS
	20

	TOTAL
	25


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
Tabela 10: Gestores Educacionais

	REFERÊNCIA – GESTORES : CAPITAL E INTERIOR
	QUANTIDADE

	CONCURSADOS
	9

	TERCEIRIZADOS
	0

	CARGOS COMISSIONADOS
	0

	TOTAL
	9


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
Tabela 11: Monitores Educacionais

	REFERÊNCIA – MONITORES
	QUANTIDADE

	CONCURSADOS
	0

	TERCEIRIZADOS (CONTRATADOS)
	0

	CARGOS COMISSIONADOS
	0

	TOTAL
	0


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
Tabela 12: Informações Adicionais
	REFERÊNCIA 
	Quantidade

	VAGAS DE ENSINO OFERTADAS (EJA presencial e PBA/Amazonas Alfabetizado)
	02

	SALAS DE AULA
	39

	BIBLIOTECA
	06

	LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA
	0

	SALAS EQUIPADAS PARA EAD
	0

	ÁREA PARA PRATICA DE ESPORTE
	06

	 TOTAL
	53


Fonte: COSIPE/ SEAP/GAED/SEDUC, 2014.

Tabela 13: Perfil Educacional dos Presos e Presas
	REFERÊNCIA 
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	ALFABETIZAÇÃO
	450
	6.35%

	ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO
	2.413
	34,05%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	980
	13,83%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	415
	5,86%

	ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO
	834
	11,77%

	ENSINO MÉDIO INCOMPLETO
	727
	10,26%

	ENSINO MÉDIO COMPLETO
	289
	4,08%

	ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO
	8
	0,11%

	ENSINO SUPERIOR COMPLETO
	-
	-

	DELEGACIAS DOS MUNICÍPIOS DO INTERIOR
	970
	13,69%

	 TOTAL
	7.086
	100%


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.

Tabela 14: Oferta de Educação

	NÍVEL
	QUANTIDADE
	 PERCENTUAL

	
	
	

	ALFABETIZAÇÃO
	110
	5,18%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	331
	15,58%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	510
	24,01%

	ENSINO FUNDAMENTAL TOTAL
	951
	44,77%

	ENSINO MÉDIO
	222
	10,45%

	ENSINO SUPERIOR
	0
	0%

	TOTAL
	2.124
	100%

	
	
	


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
Tabela 15: Relação entre a demanda educacional e a oferta
	NÍVEL
	DEMANDA
	ATENDIMENTO
	PERCENTUAL DE
COBERTURA

	ALFABETIZAÇÃO
	450
	110
	24,44%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	980
	331
	33,77%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	3.662
	510
	13,92%

	ENSINO FUNDAMENTAL TOTAL
	5.092
	951
	18,67%

	ENSINO MÉDIO
	1.016
	222
	21,85%

	ENSINO SUPERIOR
	8
	--
	0%

	DELEGACIAS DOS MUNICIPIOS DO INTERIOR
	970
	--
	0%

	TOTAL
	7.086
	2.124
	29,97%


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 16: Oferta de Educação Não-Formal
	ATIVIDADES OFERECIDAS
	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	–
	–
	–

	–
	–
	–


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.

Tabela 17: Oferta de (*)Sala de Leitura/(**)Biblioteca/(***)Cantinho de Leitura
	ESTABELECIMENTO
	AMBIENTE DE LEITURA
	ACERVO PAR

PRISIONAL
	ACERVO EXISTENTE

	Cadeia Pública Desembargador Raimundo Vidal Pessoa - CPDRVP/masc
	NÃO POSSUI
	-
	-

	Centro de Detenção Provisória Masculino – CDPM
	(**) POSSUI
	200
	3.151

	Centro de Detenção Provisória Feminino – CDPF
	(**) POSSUI
	200
	900

	Complexo Penitenciário Anísio Jobim - COMPAJ/Regime Fechado
	(**) POSSUI
	200
	5.051

	Complexo Penitenciário Anísio Jobim - COMPAJ/Regime Semiaberto
	(*)  POSSUI
	200
	600

	Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico - HCTP
	NÃO POSSUI
	-
	-

	Instituto Penal Antonio Trindade - IPAT                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          
	(*) POSSUI
	200
	600

	Penitenciária Feminina de Manaus /fechado – PFM
	(**) POSSUI
	200
	1.040

	Unidade Prisional Semiaberto Feminino – UPSF
	(***) POSSUI
	200
	300

	Unidade Prisional do Puraquequara – UPP
	(*) POSSUI
	200
	600

	Unidade Prisional de Coari
	(***) POSSUI
	200
	600

	Unidade Prisional de Humaitá
	(**)  POSSUI
	200
	600

	Unidade Prisional de Itacoatiara Masculina
	(**) POSSUI
	200
	600

	 Unidade Prisional de Itacoatiara Mista
	(**) POSSUI
	-
	-

	Unidade Prisional de Manacapuru
	(*) POSSUI
	200
	808

	Unidade Prisional de Maués
	(*) POSSUI
	200
	600

	Unidade Prisional de Parintins
	(***)  POSSUI
	200
	300

	Unidade Prisional de Tabatinga
	(***)  POSSUI
	200
	300

	Unidade Prisional de Tefé
	(***) POSSUI
	200
	600


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.

Tabela 18: Exames Nacionais do Amazonas.
	Exames: Estadual e Nacional
	2012
	2013
	2014

	SISTEMA ELETRÔNICO DE AVALIÇÃO – SEA/ PROVÃO ELETRÔNICO
	-
	-
	-

	ENCCEJA
	-
	-
	251

	ENEM
	234
	340
	471


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.

6.  Informação por Estabelecimento Penal
Tabela 19: Perfil dos Professores – EJA - Sistema Prisional – Capital  Escola Estadual Giovanni Figliuolo.
	PROFESSORES

	TOTAL
	GÊNERO
	VÍNCULO
	ESCOLARIDADE

	
	MASC
	FEM
	EFETIVO
	Ed. Básica
	Superior
	Pós Graduação

	25
	07
	18
	06
	-
	25
	-


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
Tabela 20: Escola Estadual Giovanni Figliuolo – Discentes.
	ESCOLA ESTADUAL GIOVANNI FIGLIUOLO (Discentes Atendidos)

	TOTAL
	GÊNERO

	
	MASC
	FEM

	579
	528
	51


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
Tabela 21: Perfil dos Professores – EJA - Sistema Prisional Interior.
	PROFESSORES

	TOTAL
	GÊNERO
	VÍNCULO
	ESCOLARIDADE

	
	MASC
	FEM
	EFETIVO
	Ed. Básica
	Superior
	Pós Graduação

	25
	10
	15
	10
	-
	25
	-


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
Tabela 22: Perfil Geral dos Professores do Estado (Capital E Interior) – EJA – Sistema Prisional.
	PROFESSORES CAPITAL E INTERIOR

	TOTAL
	GÊNERO
	VÍNCULO
	ESCOLARIDADE

	
	MASC
	FEM
	EFETIVO
	Ed. Básica
	Superior
	Pós Graduação

	52
	16
	36
	16
	-
	52
	-


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
Tabela 23:Quadros de Lotação dos Profissionais de Educação EJA por Unidade Prisional – Capital - Escola Estadual Giovanni Figliuolo (COMPAJ – Masculino – Fechado).
	Nº
	NOME
	Função
	Vínculo
	Turno
	Habilitação
	Contato (e-mail)

	1
	Kelly Amorim Cerquinho Oliveira
	Gestora
	EF
	Mat/

Vesp
	Pedagogia
	egfigliuolo@seduc.am.gov.br
kellycerquinho@seduc.net

	2
	Olivia Monteiro De Oliveira
	Secretária
	EF
	Mat/

Vesp
	Ensino Médio
	eegfiglioulo@seduc.am.gov.br

	3
	Maria Das Dores Das Neves De Castro
	Professor

(readaptada)
	IT
	Mat
	Pedagogia
	eegfiglioulo@seduc.am.gov.br

	4
	Soraia de Oliveira Damasceno
	Pedagoga
	PSS
	Mat/ Vesp
	Pedagogia
	eegfiglioulo@seduc.am.gov.br


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
6.1 Centro de Detenção Provisória Feminina – CDPF MANAUS 
Tabela 24: Centro de Detenção Provisório Feminino – CDPF (Nova).
	Nº
	Nome
	Função
	Ensino
	Componente Curricular
	Vínculo
	Turno
	Habilitação
	Contato (e-mail)

	1
	Antonia dos Santos Pereira
	Professor
	Ensino Médio
	LP/Artes/Sol/ Hist


	PS
	Mat/ Vesp
	Letras – L.P
	eegfiglioulo@seduc.am.gov.br

	2
	Aldenira Benedita Teles Magno
	Professor
	EF 1º Seg.

EF 1º Seg.
	Todos
	PS
	Mat/ Vesp
	Pedagogia
	aldenira1948@hotmail.com

	3
	Edneia Arruda
	Professor
	EF 2º Seg
	L.Port./Hist./Geo./Artes
	PS
	Mat/

Vesp


	História
	eegfiglioulo@seduc.am.gov.br


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
Tabela 25: Perfil Educacional dos Presos - CDPF.
	NÍVEL

	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	ALFABETIZAÇÃO
	01
	0,47%

	ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO
	20
	9,30%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	44
	20,47%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	61
	28,37%

	ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO
	54
	25,12%

	ENSINO MÉDIO INCOMPLETO
	35
	16,28%

	ENSINO MÉDIO COMPLETO
	0
	0%

	ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO
	0
	0%

	TOTAL
	215
	100%


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.

Tabela 26: Oferta de Educação - CDPF.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	ALFABETIZAÇÃO
	8
	13,55%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	19
	32,20

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	20
	33,89%

	ENSINO FUNDAMENTAL TOTAL
	39
	66,10%

	ENSINO MÉDIO
	12
	20,33%

	ENSINO SUPERIOR
	-
	-

	TOTAL
	59
	100%


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.

Obs. Unidade Inaugurada em junho de 2014.
Tabela 27: Relação entre a Demanda Educacional e a Oferta - CDPF.
	NÍVEL
	DEMANDA
	ATENDIMENTO
	PERCENTUAL DE
COBERTURA

	ALFABETIZAÇÃO
	01
	8
	800%

	ENSINO FUNDAMENTAL
	179
	39
	21,78%

	ENSINO MÉDIO
	35
	12
	34,21%

	ENSINO SUPERIOR
	--
	-
	-

	TOTAL
	215
	59
	27,44%


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.

Tabela 28: Oferta de Educação Não-Formal - CDPF.
	ATIVIDADES OFERECIDAS
	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	-
	-
	-

	-
	-
	-

	-
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.

Tabela 29: Oferta de Sala de Leitura/Biblioteca - CDPF.
	ATIVIDADES OFERECIDAS
	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	BIBLIOTECA
	ESAP/SEDUC
	200 livros PAR

	-
	-
	-

	-
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.

Tabela 30: Exames de Certificação - CDPF.
	Exames: Estadual e Nacional
	2012
	2013
	2014

	SISTEMA ELETRÔNICO DE AVALIÇÃO – SEA/ PROVÃO ELETRÔNICO
	-
	-
	-

	ENCCEJA
	-
	-
	18

	ENEM
	-
	-
	15


Fonte: ESAP/ SEAP, 2014.
Obs. Unidade Inaugurada em junho de 2014.
6.2 Cadeia Pública Desembargador Raimundo Vidal Pessoa (CPDRVP)-MANAUS (masculino)
Tabela 31: Cadeia Pública Desembargador Raimundo Vidal Pessoa - CPDRVP – Masculino.

	Nº
	Nomes
	Função
	Ensino
	Componente Curricular
	Vínculo
	Turno
	Habilitação
	Contato (e-mail)

	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-


 Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
* Aulas não iniciaram (conclusão de obras) 2014.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	ALFABETIZAÇÃO
	280
	35,67%

	ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO
	400
	50,95%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	--
	0%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	--
	0%

	ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO
	75
	9,55%

	ENSINO MÉDIO INCOMPLETO
	20
	2,55%

	ENSINO MÉDIO COMPLETO
	10
	1,27%

	ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO
	-
	0%

	TOTAL
	785
	100%


Tabela 32: Perfil Educacional dos Presos - CPDRVP.
Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.

Tabela 33: Oferta de Educação - CPDRVP.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	ALFABETIZAÇÃO
	-
	-

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	-
	-

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	-
	-

	ENSINO FUNDAMENTAL TOTAL
	-
	-

	ENSINO MÉDIO
	-
	-

	ENSINO SUPERIOR
	-
	-

	TOTAL
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.

Tabela 34: Relação entre a Demanda Educacional e a Oferta - CPDRVP.
	NÍVEL
	DEMANDA
	ATENDIMENTO
	PERCENTUAL  DE COBERTURA

	ALFABETIZAÇÃO
	280
	-
	-

	ENSINO FUNDAMENTAL
	475
	-
	-

	ENSINO MÉDIO
	30
	-
	-

	ENSINO SUPERIOR
	--
	-
	-

	TOTAL
	785
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.

Tabela 35: Oferta de Educação Não-Formal - CPDRVP.
	ATIVIDADES OFERECIDAS
	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	-
	-
	-

	-
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.

	ATIVIDADES OFERECIDAS
	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	CANTINHO DA LEITURA
	ESAP/SEDUC
	-

	-
	-
	-

	-
	-
	-


Tabela 36: Oferta de Sala de Leitura/Biblioteca - CPDRVP.
Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 37: Exames de Certificação - CPDRVP.
	Exames: Estadual e Nacional
	2012
	2013
	2014

	SISTEMA ELETRÔNICO DE AVALIÇÃO – SEA/ PROVÃO ELETRÔNICO
	-
	-
	-

	ENCCEJA
	-
	-
	07

	ENEM
	11
	23
	27


Fonte: ESAP/ SEAP, 2014.
6.3 Unidade Prisional Semiaberto Feminina – UPSF - MANAUS
Tabela 38: Unidade Prisional Semiaberto Feminina - Manaus- UPSF.
Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
	Nº
	NOMES
	Função
	Vínculo
	Turno
	Habilitação
	Contato (e-mail)

	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-


Obs.: 1- A Casa do Albergado de Manaus – CAM, localizada na Rua Codajás nº 400, bairro Cachoeirinha – Manaus, enquanto Unidade Prisional encontra-se desativada, sem recolhimento dos albergados, o prédio vem sendo ocupado pela Unidade Prisional Semiaberto Feminino – UPSF. 

Tabela 39: Perfil Educacional das Presas- UPSF.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	ALFABETIZAÇÃO
	07
	14%

	ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO
	43
	86%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	-
	-

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	-
	-

	ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO
	-
	-

	ENSINO MÉDIO INCOMPLETO
	-
	-

	ENSINO MÉDIO COMPLETO
	-
	-

	TOTAL
	50
	100%


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 40: Oferta de Educação – UPSF.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	ALFABETIZAÇÃO
	-
	-

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	-
	-

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	-
	-

	ENSINO FUNDAMENTAL TOTAL
	-
	-

	ENSINO MÉDIO
	-
	-

	TOTAL
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014
Tabela 41: Relação entre a Demanda Educacional e a Oferta- UPSF.
	NÍVEL
	DEMANDA
	ATENDIMENTO
	PERCENTUAL DE COBERTURA

	ALFABETIZAÇÃO
	07
	--
	-

	ENSINO FUNDAMENTAL
	43
	-
	-

	ENSINO MÉDIO
	-
	--
	-

	ENSINO SUPERIOR
	-
	--
	-

	TOTAL
	50
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.

Tabela 42: Oferta de Educação Não-Formal- UPSF.
	ATIVIDADES OFERECIDAS
	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	-
	-
	-

	-
	-
	-

	-
	-
	-

	-
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 43: Oferta de Sala de Leitura/Biblioteca- UPSF.
	ATIVIDADES OFERECIDAS
	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	CANTINHO DA LEITURA
	ESAP/SEDUC
	200 livros PAR

	-
	-
	-

	-
	-
	-

	-
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 44: Exames de Certificação- UPSF.
	Exames: Estadual e Nacional
	2012
	2013
	2014

	SISTEMA ELETRÔNICO DE AVALIÇÃO – SEA/ PROVÃO ELETRÔNICO
	-
	-
	-

	ENCCEJA
	-
	-
	-

	ENEM
	-
	-
	11


Fonte: ESAP/ SEAP, 2014.
Obs. Unidade Inaugurada em junho de 2014.
6.4 Centro de Detenção Provisória de Manaus - CDPM  
Tabela 45: Centro de Detenção Provisório Masculino – CDPM.
	Nº
	Nome
	Função
	Ensino
	Componente Curricular
	Vínculo
	Turno
	Habilitação
	Contato (e-mail)

	1
	Sibelle Regina Fonseca Dutra
	Professora
	EF 1º Seg.

EF 1º Seg.
	Todos


	PS
	Mat/ Vesp
	Pedagogia
	eegfiglioulo@seduc.am.gov.br

	2
	Amarildo Da Silva Santiago
	Professora
	EF 1º Seg.

EF 1º Seg.
	Todos


	EF
	Mat/ Vesp
	Pedagogia
	eegfiglioulo@seduc.am.gov.br

	3
	Ana Claudia Calazans Gomes
	Professora
	EF 1º Seg.

EF 1º Seg.
	Todos


	PS
	Mat/ Vesp
	Pedagogia
	claudiacalzans@hotmail.com

	4
	Jucineia Rolim Freire
	Professora.
	Ensino Médio
	LP/Artes/Soc/Hist/Fil/Geo
	PS
	Mat/ Vesp
	História
	eegfiglioulo@seduc.am.gov.br

	5
	Naliete Vieira Dos Santos
	Professora
	EF 2º Seg.

EF 2º Seg.
	LP/Artes/Geo/Hist


	PS
	Mat/ Vesp
	Letras 

L.I.
	eegfiglioulo@seduc.am.gov.br


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
Tabela 46: Perfil Educacional dos Presos – CDPM.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	ALFABETIZAÇÃO
	09
	1,20%

	ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO
	409
	54,68%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	--
	0%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	--
	0%

	ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO
	238
	31,82%

	ENSINO MÉDIO INCOMPLETO
	71
	9,49%

	ENSINO MÉDIO COMPLETO
	21
	2,81%

	ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO
	--
	0%

	TOTAL
	748
	100%


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Obs. Unidade inaugurada em 2011.

Tabela 47: Oferta de Educação – CDPM.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	ALFABETIZAÇÃO
	17
	8,8%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	80
	41,46

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	75
	38,86

	ENSINO FUNDAMENTAL TOTAL
	155
	80,31

	ENSINO MÉDIO
	21
	10,88

	ENSINO SUPERIOR
	-
	-

	TOTAL
	193
	100%


Fonte: GELOT/DEGP/SEDUC, 2014.
Tabela 48: Relação entre a demanda educacional e a oferta – CDPM.
	NÍVEL
	DEMANDA
	ATENDIMENTO
	PERCENTUAL DE
COBERTURA

	ALFABETIZAÇÃO
	09
	17
	188,88%

	ENSINO FUNDAMENTAL
	647
	155
	23,95%

	  ENSINO MÉDIO
	92
	              21
	22,82%

	ENSINO SUPERIOR
	--
	              -
	0%

	TOTAL
	748
	193
	25,80%


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.

Tabela 49: Oferta de Educação Não-Formal - CDPM
	ATIVIDADES OFERECIDAS
	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	-
	-
	-

	-
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.

Tabela 50:       18. Oferta de Sala de Leitura/Biblioteca – CDPM.
	ATIVIDADES OFERECIDAS
	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	BIBLIOTECA
	ESAP/SEDUC
	200 PAR 

	-
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.

Tabela 51: Exames de Certificação – CDPM.
	Exames: Estadual e Nacional
	2012
	2013
	2014

	SISTEMA ELETRÔNICO DE AVALIÇÃO – SEA/ PROVÃO ELETRÔNICO
	-
	-
	-

	ENCCEJA
	-
	-
	10

	ENEM
	-
	50
	19


Fonte: ESAP/ SEAP, 2014.
6.5 Complexo Penitenciário Anísio Jobim / Regime Fechado (COMPAJ) - MANAUS

Tabela 52: Lotação dos Professores  – COMPAJ Masculino.
	Nº
	Nome
	Função
	Ensino
	Componente Curricular
	Vínculo
	Turno
	Habilitação
	Contato (e-mail)

	1
	Francilene Chagas Porto
	Professor
	EF – 2º Seg.
	LP/Artes/Geo

Hist
	PS
	Mat/ Vesp
	Geografia
	francilene_porto@hotmail.com

	2
	Alzenira Barbosa Obando
	Professor
	EF – 1º Seg.
	Todos
	PS
	Mat/ Vesp
	Pedagogia
	eegfiglioulo@seduc.am.gov.br

	3
	Darcimeiry Oliveira de Andrade
	Professor
	EF  2º Seg.
	LP/Artes/Soc/

Hist/Filo/Geo
	PS
	Mat/ Vesp
	Normal    Superior
	eegfiglioulo@seduc.am.gov.br

	4
	Edson Meireles De Freitas
	Professor
	Ensino Médio
	LP/Artes/Soc/

Hist/Fil/Geo
	PS
	Mat/ Vesp
	História
	edsonmfreitas@seduc.am.gov.br

	5
	Evanilda Lopes Ferreira
	Professor
	EF – 2º Seg.


	Mat/Ciênc/Ingl/E. Religioso
	PS
	Mat/ Vesp
	Biologia
	eegfiglioulo@seduc.am.gov.br

	6
	Raimunda Fernandes
	Professor
	EF – 1º Seg.
	Todos
	PS
	Mat/ Vesp
	Letras L.P.
	eegfiglioulo@seduc.am.gov.br


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
Tabela 53: Perfil Educacional dos Presos – COMPAJ Masculino.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	ALFABETIZAÇÃO
	19
	2,29%

	ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO
	674
	81,11%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	--
	0%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	--
	0%

	ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO
	52
	6,26%

	ENSINO MÉDIO INCOMPLETO
	38
	4,57%

	ENSINO MÉDIO COMPLETO
	46
	5,54%

	ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO
	02
	0,24%

	TOTAL
	831
	100%


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 54: Oferta de Educação – COMPAJ Masculino.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	ALFABETIZAÇÃO
	30
	10,38%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	118
	40,83%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	100
	34,60%

	ENSINO FUNDAMENTAL TOTAL
	248
	85,81%

	ENSINO MÉDIO
	41
	14,19%

	ENSINO SUPERIOR
	-
	-

	TOTAL
	289
	100%


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
Tabela 55: Relação entre a demanda educacional e a oferta– COMPAJ fechado.
	NÍVEL
	DEMANDA
	ATENDIMENTO
	PERCENTUAL DE
COBERTURA

	
	
	
	

	
	
	
	

	ALFABETIZAÇÃO
	19
	30
	157,90%

	ENSINO FUNDAMENTAL
	726
	218
	30,02%

	ENSINO MÉDIO
	84
	41
	48,81%

	ENSINO SUPERIOR
	2
	--
	0%

	TOTAL
	831
	289
	34,77%


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.

Tabela 56: Oferta de Educação Não-Formal– COMPAJ fechado.
	ATIVIDADES OFERECIDAS
	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	-
	-
	-

	-
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.

Tabela 57: Oferta de Sala de Leitura/Biblioteca – COMPAJ fechado.
	ATIVIDADES OFERECIDAS
	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	BIBLIOTECA 
	ESAP
	200 PAR

	-
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.

	Exames: Estadual e Nacional
	2012
	2013
	2014

	SISTEMA ELETRÔNICO DE AVALIÇÃO – SEA/ PROVÃO ELETRÔNICO
	-
	-
	-

	ENCCEJA
	-
	-
	83

	ENEM
	-
	135
	104


Tabela 58: Exames e Certificação - COMPAJ fechado.
Fonte: ESAP/ SEAP, 2014.
6.6 Complexo Penitenciário Anísio Jobim/Semiaberto (COMPAJ) – MANAUS
Tabela 59: Lotação de Professores - COMPAJ Masculino – Regime Semiaberto.
	Nº
	Nome
	Função
	Ensino
	Componente Curricular
	Vínculo
	Turno
	Habilitação
	Contato (e-mail)

	1
	Jose Renato De Lima Sousa
	Professor
	EF – 2º Seg.
	Mat/Ciên/Ing/E. Religioso
	EF
	Mat/ Vesp
	Pedagogia
	eegfiglioulo@seduc.am.gov.br

	2
	Maria Socorro Nascimento Mendes
	Professor
	EF – 2º Seg.
	LP/Artes/Geo/Hist
	EF
	Mat/ Vesp
	Geografia
	eegfiglioulo@seduc.am.gov.br


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
Tabela 60: Perfil Educacional dos Presos - COMPAJ Semiaberto.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	ALFABETIZAÇÃO
	05
	1,28%

	ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO
	224
	57,44%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	--
	0%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	--
	0%

	ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO
	30
	7,69%

	ENSINO MÉDIO INCOMPLETO
	65
	16,67%

	ENSINO MÉDIO COMPLETO
	64
	16,41%

	ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO
	02
	0,51%

	TOTAL
	390
	100%


 Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 61: Oferta de Educação - COMPAJ Semiaberto.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	ALFABETIZAÇÃO
	-
	-

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	-
	-

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	12
	57,14%

	ENSINO FUNDAMENTAL TOTAL
	12
	57,14%

	ENSINO MÉDIO
	9
	42,86%

	ENSINO SUPERIOR
	-
	-

	TOTAL
	21
	100%


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
Tabela 62: Relação entre Demanda Educacional e a Oferta- COMPAJ Semiaberto.
	NÍVEL
	DEMANDA
	ATENDIMENTO
	PERCENTUAL DE
COBERTURA

	ALFABETIZAÇÃO
	05
	--
	0%

	ENSINO FUNDAMENTAL
	254
	12
	4,72%

	ENSINO MÉDIO
	129
	9
	6,98%

	ENSINO SUPERIOR
	02
	--
	0%

	TOTAL
	390
	21
	5,4%


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.

Tabela 63: Oferta de Educação Não-Formal- COMPAJ Semiaberto.
	ATIVIDADES OFERECIDAS


	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	-
	-
	-

	-
	-
	-


 Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 64: Oferta de Sala de Leitura/Biblioteca- COMPAJ Semiaberto.
	ATIVIDADES OFERECIDAS
	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	SALA DE LEITURA
	SEAP
	200 PAR

	-
	-
	-


 Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 65: Exames e Certificados- COMPAJ Semiaberto.
	Exames: Estadual e Nacional
	2012
	2013
	2014

	SISTEMA ELETRÔNICO DE AVALIÇÃO – SEA/ PROVÃO ELETRÔNICO
	-
	-
	-

	ENCCEJA
	-
	-
	06

	ENEM
	-
	14
	21


Fonte: ESAP/ SEAP, 2014.
6.7 Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico (HCTP) - MANAUS 
Tabela 66: Lotação de Professores – HCTP – Masculino.

	Nº
	Nomes
	Função
	Ensino
	Componente Curricular 
	Vínculo
	Turno
	Habilitação
	Contato (e-mail)

	1
	Rosalina Paes do Espírito Santo
	Professora
	Ensino Médio EF 2º Seg.
	LP/Artes/Soc/

Hist/Fil/Geo 
	PS
	Mat/ Vesp
	Pedagogia
	rosalinapaes@hotmail.com

	2
	Francisco Lucivan Mendonca
	Professor
	Ensino Médio EF – 2º Seg.
	Ed. Física
	PS
	Mat
	Educação Física
	eegfiglioulo@seduc.am.gov.br


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
Tabela 67: Perfil Educacional dos Presos – HCTP – Masculino.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	
	
	

	ALFABETIZAÇÃO
	--
	0%

	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO
	26
	86,67%

	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	--
	0%

	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	--
	0%

	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO
	--
	0%

	
	
	

	ENSINO MÉDIO INCOMPLETO
	02
	6,67%

	
	
	

	ENSINO MÉDIO COMPLETO
	02
	6,67%

	
	
	

	ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO
	--
	0%

	
	
	

	TOTAL
	30
	100%


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 68: Oferta de Educação – HCTP – Masculino.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	ALFABETIZAÇÃO
	-
	-

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	-
	-

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	6
	54,55%

	ENSINO FUNDAMENTAL TOTAL
	6
	54,55%

	ENSINO MÉDIO
	5
	45,45

	ENSINO SUPERIOR
	-
	-

	TOTAL
	11
	100%


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
Tabela 69: Relação entre a Demanda Educacional e a Oferta – HCTP – Masculino.
	NÍVEL
	DEMANDA
	ATENDIMENTO
	PERCENTUAL DE
COBERTURA

	ALFABETIZAÇÃO
	--
	--
	0%

	ENSINO FUNDAMENTAL
	26
	6
	23,08%

	ENSINO MÉDIO
	04
	5
	125%

	ENSINO SUPERIOR
	--
	--
	0%

	TOTAL
	30
	11
	36,70%


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 70: Oferta de Educação Não-Formal – HCTP – Masculino.
	ATIVIDADES OFERECIDAS


	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	-
	-
	-

	-
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
	ATIVIDADES OFERECIDAS


	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	-
	-
	-

	-
	-
	-


Tabela 71: Oferta de Sala de Leitura/Biblioteca – HCTP – Masculino.
Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
	Exames: Estadual e Nacional
	2012
	2013
	2014

	SISTEMA ELETRÔNICO DE AVALIÇÃO – SEA/ PROVÃO ELETRÔNICO
	-
	-
	-

	ENCCEJA
	-
	-
	01

	ENEM
	-
	06
	05


Tabela 72: Exames e Certificação – HCTP – Masculino.
Fonte: ESAP/ SEAP, 2014.

6.8  Instituto Penal Antonio Trindade (IPAT) - MANAUS 

Tabela 73: Lotação de Professores – IPAT – Masculino.
	Nº
	Nome
	Função
	Ensino
	Componente Curricular
	Vínculo
	Turno
	Habilitação
	Contato (e-mail)

	1
	Nubiane Grana Pacheco
	Professor
	EF – 1º Seg.

EF – 2º Seg.
	LP/Artes/Geo/Hist
	PS
	Mat/ Vesp
	Pedagogia
	eegfiglioulo@seduc.am.gov.br

	2
	José Francisco Martins
	Professor
	EF – 2º Seg.

Ensino Médio
	LP/Artes/Soc/Hist/Fil/Geo
	PS
	Mat/ Vesp
	História
	eegfiglioulo@seduc.am.gov.br

	3
	Maria Leonice Rebouças Nascimento
	Professor
	EF – 1º Seg.

EF – 1º Seg.
	Todos

Todos
	PS
	Mat/ Vesp
	Ciências Naturais
	brancaprofessora@bol.com.br


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
Tabela 74: Perfil Educacional dos Presos – IPAT – Masculino.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	ALFABETIZAÇÃO
	--
	0%

	ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO
	11
	1,69%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	320
	49,08%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	--
	0%

	ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO
	154
	23,62%

	ENSINO MÉDIO INCOMPLETO
	124
	19,02%

	ENSINO MÉDIO COMPLETO
	43
	6,60%

	ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO
	--
	0%

	TOTAL
	652
	100%


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 75: Oferta de Educação – IPAT – Masculino.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	ALFABETIZAÇÃO
	15
	19,74%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	20
	26,31%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	22
	28,95%

	ENSINO FUNDAMENTAL TOTAL
	42
	55,26%

	ENSINO MÉDIO
	19
	25%

	ENSINO SUPERIOR
	-
	-

	TOTAL
	76
	100%


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
Tabela 76: Relação entre a demanda educacional e a oferta – IPAT – Masculino.
	NÍVEL
	DEMANDA
	ATENDIMENTO
	PERCENTUAL DE
COBERTURA

	ALFABETIZAÇÃO
	--
	15
	-

	ENSINO FUNDAMENTAL
	26
	42
	161,54%

	ENSINO MÉDIO
	04
	19
	475%

	ENSINO SUPERIOR
	--
	--
	-

	TOTAL
	30
	76
	253,33%


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
	ATIVIDADES OFERECIDAS


	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	-
	-
	-

	-
	-
	-


Tabela 77: Oferta de Educação Não-Formal – IPAT – Masculino.
Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 78: Oferta de Sala de Leitura/Biblioteca – IPAT – Masculino.
	ATIVIDADES OFERECIDAS


	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	Sala de Leitura
	ESAP/SEDUC
	200 PAR

	-
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 79: Exames de Certificação – IPAT – Masculino.
	Exames: Estadual e Nacional
	2012
	2013
	2014

	SISTEMA ELETRÔNICO DE AVALIÇÃO – SEA/ PROVÃO ELETRÔNICO
	-
	-
	-

	ENCCEJA
	-
	-
	61

	ENEM
	-
	38
	72


Fonte: ESAP/ SEAP, 2014.
6.9 Penitenciária Feminina (PF) - MANAUS 

Tabela 80: Lotação de Professores Penitenciária Feminina de Manaus – PFM – COMPAJ - Regime Fechado.
	Nº
	Nome
	Função
	Ensino
	Componente Curricular
	Vínculo
	Turno
	Habilitação
	Contato (e-mail)

	1
	Karlla Thereza De Oliveira Santos
	Professora
	EF  1º Seg.

EF  2º Seg.
	3ª Etapa: 

LP/Artes/Geo/Hist
	PS
	Mat/ Vesp
	História
	karllasantos11@hotmail.com


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
Tabela 81: Perfil Educacional dos Presos – PFM – COMPAJ - Regime Fechado.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	ALFABETIZAÇÃO
	02
	1,94%

	ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO
	42
	40,78%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	10
	9,71%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	20
	19,42%

	ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO
	09
	8,74%

	ENSINO MÉDIO INCOMPLETO
	15
	14,56%

	ENSINO MÉDIO COMPLETO
	05
	4,85%

	ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO
	--
	0%

	TOTAL
	103
	100%


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 82: Oferta de Educação – PFM – COMPAJ - Regime Fechado.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	ALFABETIZAÇÃO
	-
	-

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	-
	-

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	11
	36,7%

	ENSINO FUNDAMENTAL TOTAL
	-
	-

	ENSINO MÉDIO
	-
	-

	ENSINO SUPERIOR
	-
	-

	TOTAL
	30
	36,7%


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
Tabela 83: Relação entre a Demanda Educacional e a Oferta – PFM – COMPAJ - Regime Fechado.
	NÍVEL
	DEMANDA
	ATENDIMENTO
	PERCENTUAL DE
COBERTURA

	ALFABETIZAÇÃO
	02
	--
	0%

	ENSINO FUNDAMENTAL
	81
	11
	13,58%

	ENSINO MÉDIO
	20
	--
	0%

	ENSINO SUPERIOR
	--
	--
	0%

	TOTAL
	103
	11
	10,68%


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 84: Oferta de Educação Não-Formal – PFM – COMPAJ - Regime Fechado.
	ATIVIDADES OFERECIDAS
	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	-
	-
	-

	-
	-
	-

	-
	-
	-

	-
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 85: Oferta de Sala de Leitura/Biblioteca – PFM – COMPAJ - Regime Fechado.
	ATIVIDADES OFERECIDAS


	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	Biblioteca
	ESAP/SEDUC
	200 PAR

	-
	-
	-

	-
	-
	-

	-
	-
	-

	-
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 86: Exames de Certificação – PFM – COMPAJ - Regime Fechado.
	Exames: Estadual e Nacional
	2012
	2013
	2014

	SISTEMA ELETRÔNICO DE AVALIÇÃO – SEA/ PROVÃO ELETRÔNICO
	-
	-
	-

	ENCCEJA
	-
	-
	06

	ENEM
	-
	11
	21


Fonte: ESAP/ SEAP, 2014.
6.10 Unidade Prisional do Puraquequara (UPP) - MANAUS 
Tabela 87: Unidade Prisional do Puraquequara -UPP – Masculino.

	Nº
	Nomes
	Função
	Ensino
	Componente Curricular 
	Vínculo
	Turno
	Habilitação
	Contato (e-mail)

	1
	Ivani Paiva Da Silva
	Professor
	EF  2º Seg. 

EF 2º Seg.
	Mat/Ciên/Ing/E. Religioso

LP/Artes/Geo/Hist
	PS
	Mat/

Vesp
	Filosofia
	eegfiglioulo@seduc.am.gov.br

	2
	Rosieth Freitas Viana
	Professor
	EF 1º Seg. 

EF 1º Seg
	Todos

Todos
	PS
	Mat/ 

Vesp
	Normal Superior
	eegfiglioulo@seduc.am.gov.br

	3
	Téssia Milena Costa
	Professor
	EF 2º Seg. 

EF 2º Seg.
	LP/Artes/Geo/Hist

LP/Artes/Geo/Hist
	PS
	Mat/ 

Vesp
	Pedagogia
	eegfiglioulo@seduc.am.gov.br


Fonte: GELOT/DEGP/SEDUC, 2014.
Tabela 88: Perfil Educacional dos Presos -UPP – Masculino.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	ALFABETIZAÇÃO
	04
	0,56%

	ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO
	--
	0%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	317
	45,15%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	129
	18,37%

	ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO
	39
	5,55%

	ENSINO MÉDIO INCOMPLETO
	175
	24,92%

	ENSINO MÉDIO COMPLETO
	37
	5,27%

	ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO
	01
	0,14%

	TOTAL
	702
	100%


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 89: Oferta de Educação -UPP – Masculino.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	
	
	

	ALFABETIZAÇÃO
	20
	15,50%

	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	40
	31,01%

	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	56
	43,41%

	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL TOTAL
	96
	74,42%

	
	
	

	ENSINO MÉDIO
	13
	10,08%

	
	
	

	ENSINO SUPERIOR
	-
	-

	
	
	

	TOTAL
	129
	100%

	
	
	


Fonte: GELOT/DEGP/SEDUC, 2014.
Tabela 90: Relação entre a Demanda Educacional e a Oferta -UPP – Masculino.
	NÍVEL
	DEMANDA
	ATENDIMENTO
	PERCENTUAL DE COBERTURA

	ALFABETIZAÇÃO
	04
	20
	500%

	ENSINO FUNDAMENTAL
	485
	96
	19,79%

	ENSINO MÉDIO
	212
	13
	6,13%

	ENSINO SUPERIOR
	01
	--
	0%

	TOTAL
	702
	129
	18,38%


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 91: Oferta de Educação Não-Formal -UPP – Masculino.
	ATIVIDADES OFERECIDAS


	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	-
	-
	-

	-
	-
	-

	-
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 92: Oferta de Sala de Leitura/Biblioteca -UPP – Masculino.
	ATIVIDADES OFERECIDAS


	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	Sala de Leitura
	ESAP/SEDUC
	200 PAR 

	-
	-
	-

	-
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 93: Exames e Certificação -UPP – Masculino.
	Exames: Estadual e Nacional
	2012
	2013
	2014

	SISTEMA ELETRÔNICO DE AVALIÇÃO – SEA/ PROVÃO ELETRÔNICO
	-
	-
	-

	ENCCEJA
	-
	-
	22

	ENEM
	-
	17
	34


Fonte: ESAP/ SEAP, 2014.
Tabela 94: Escola Estadual Giovanni Figlioulo – Município de MANAUS
	Nº
	PROFESSOR
	SITUAÇÃO
	HABILITAÇÃO
	ETAPA BLOCO
	DISCIPLINA
	ENSINO

	1
	KELLY AMORIM CERQUINHO OLIVEIRA kellyamorimcerquinho@hotmail.com
	EFETIVO
	PEDAGOGIA
	-
	GESTORA
	-

	2
	OLÍVIA MONTEIRO DE OLIVEIRA eegfiglioulo@seduc.am.gov.br
	EFETIVO
	ENSINO MÉDIO
	-
	SECRETARIA
	-

	3
	MARIA DAS DORES DAS NEVES DE CASTRO
	EFETIVO
	PEDAGOGIA
	-
	READAPTADA
	-

	4
	SORAIA DE OLIVEIRA DAMASCENO
	PSS
	PEDAGOGIA
	-
	PEDAGOGA
	-

	5
	TESSIA MILENA COSTA 

 eefiglioulo@seduc.am.gov.br
	PSS/12
	LETRAS
	1ª e 2ª ETAPAS
	TODAS
	E.FUND. 1ºSEGMEN

	6
	MARIA DO SOCORRO NASCIMENTO MENDES egfiglioulo@seduc.am.gov.br
	EFETIVO
	N. SUPERIOR
	1ª, 2ª e 3ª ETAPAS
	TODAS
	E.FUND. 1ºSEGMEN

	7
	FRANCILENE CHAGAS PORTO francilene_porto@hotmail.com
	PSS/11
	GEOGRAFIA
	1º e 3ª ETAPAS
	TODAS
	E.FUND. 1ºSEGMEN

	8
	ALDENIRA BENEDITA TELLES MAGNO aldenira1948@hotmail.com
	PSS/12
	PEDAGOGIA
	1ª ETAPA 1ºBLOCO
	PORT./HIST./GEO./ARTES
	EFUND. 1º 2ºSEGMEN

	9
	ROSALINA PAES DO ESPIRITO SANTO rosalinapaes@hotmail.com
	PSS/12
	PEDAGOGIA
	3ªETAPA/2ºBLOCO
	MAT./CIENC./ING./REL.
	E.FUND. 1º 2ºSEGMEN

	10
	EVANILDA FERREIRA
	PSS/12
	PEDAGOGIA
	2º E 3ª ETAPAS
	TODAS
	E.FUND. 1ºSEGMEN

	11
	EDSON MEIRELLES DE FREITAS edsonmfreitas@seduc.am.gov.br
	PSS/12
	HISTORIA
	3ª ETAPA 
	TODAS
	E.FUND. 1ºSEGMEN

	12
	ROSIETH FREITAS VIANA
 eegfiglioulo@seduc.am.gov.br
	PSS/12
	N. SUPERIOR
	3ª ETAPA 1º LOCO
	PORT./HIST./GEO./ARTES
	E.FUND. 1º 2ºSEGMEN

	13
	MARIA LEONICE REBOUÇAS NASCIMENTO brancaprofessora@bol.com.br
	INTEGRAL
	CIÊNCIAS
	3ª ETAPA 1ºBLOCO
	PORT./HIST./GEO./ARTES
	E.FUND. 1º 2ºSEGMEN

	14
	ALZENIRA BARBOSA OBANDO
	PSS/12
	GEOGRAFIA
	1ª ETAPA 1ºBLOCO
	PORT./HIST./GEO./ARTES
	E.FUND. 1º 2ºSEGMEN

	15
	JOSE RENATO DE LIMA SOUZA eegfiglioulo@seduc.am.gov.br
	EFETIVO
	GEOGRAFIA
	1º ETAPA 1ºBLOCO
	PORT./HIST./GEO./ARTES/FIL./SOC
	2ºSEGMENE. MÉDIO

	16
	DARCIMEIRY ANDRADE
	PSS/12
	PEDAGOGIA
	1ª ETAPA 1ºBLOCO
	PORT./HIST./GEO/ARTES
	E.FUND. 1º 2ºSEGMEN

	17
	ANTONIA PEREIRA DOS SANTOS eegfiglioulo@seduc.am.gov.br
	PSS/12
	PEDAGOGIA
	3ªETAPA/ 2ºBLOCO
	MAT./CIENC./ING./REL.
	E.FUND. 1º 2ºSEGMEN

	18
	KARLLA THEREZA DE OLIVEIRA SANTOS karllasantos11@hotmail.com
	PSS/12
	HISTORIA
	1ºETAPA/1ºBLOCO
	PORT./HIST./GEO./ARTES/ FIL/SOC
	E.FUND. 2ºSEGMENE. MÉDIO

	19
	RAIMUNDA FERNADES MARQUES
	PSS/12
	CIÊNCIAS
	1º E 2º BLOCOS
	PORT./HIST./GEO/ARTES/FIL/SOC‘MAT/BIO/QUÍ/FÍS/ING.
	E. MÉDIO

	20
	AMARILDO DA SILVA SANTIAGO
	PSS/12
	FILOSOFIA
	1º E 1º BLOCO
	PORT./HIST./GEO./ARTES/ FIL/SOC
	E. MÉDIO

	21
	NALIETE VIEIRA
	PSS/11
	ED. FÍSICA
	3ª ETAPA
	ED. FÍSICA
	E.FUND.  E. MÉDIO

	22
	SIBELLI REGINA FONSECA DUTRA eegfiglioulo@seduc.am.gov.br
	EFETIVO
	FILOSOFIA
	1ª e 2ª ETAPAS
	 TODAS
	E.FUND.1ºSEGMENTO

	23
	ANA CLAUDIA CALAZANS GOMES claudiacalzans@hotmail.com
	PSS/12
	PEDAGOGIA
	1ª e 2ª ETAPAS
	TODAS
	E.FUND.1ºSEGMENTO

	24
	EDINEIA ARRUDA 
 eegfiglioulo@seduc.am.gov.br
	PSS/14
	HISTÓRIA
	1ª ETAPA 1ºBLOCO
	PORT./HIST./GEO./ARTES
	E.FUND.2ºSEGMENTO

	25
	JUCINEIA ROLIM
	PSS/12
	PEDAGOGIA
	3ª ETAPA 1ºBLOCO
	TODAS
	E.FUND. 1º 2ºSEGMENTO

	26
	NUBIANE GRANA

eegfiglioulo@seduc.am.gov.br
	PSS/12
	PEDAGOGIA
	1ª ETAPA 1ºBLOCO
	PORT./HIST./GEO/ARTES
	E.FUND. 2ºSEGMENTO

	27
	JOSE FRANCISCO MARTINS
	PSS
	-
	1ª ETAPA 1ºBLOCO
	TODAS
	E.FUND. 2ºSEGMENTO

	28
	IVANI PAIVA
	PSS
	-
	3ª ETAPA 1º LOCO
	TODAS
	E.FUND. 1º 2ºSEGMEN

	29
	FRANCISCO LUCIVAN MENDOÇA
	PSS
	ED. FÍSICA
	3ª ETAPA
	ED. FÍSICA
	E.FUND.  E. MÉDIO


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
OBS.: Carga horária dos professores é de 40 horas semanais.
6.11 Unidade Prisional de Coari - UPC
Tabela 95: Lotação de Professores – COARI.
	Nº
	NOMES
	Função
	Unidade Prisional
	Vínculo
	Turno
	Habilitação
	Contato (e-mail)

	1
	-
	Professor
	-
	-
	-
	-
	-

	2
	-
	Professor 
	
	-
	-
	-
	-


Fonte: Ofício nº 245/2015/GAB/UPC/SEAP, 2014.
Tabela 96: Perfil Educacional dos Presos – COARI.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	
	
	

	ALFABETIZAÇÃO
	10
	12,82

	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO
	18
	23,07%

	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	37
	47,43%

	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	--
	0%

	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO
	03
	3,84%

	
	
	

	ENSINO MÉDIO INCOMPLETO
	06
	7,69%

	
	
	

	ENSINO MÉDIO COMPLETO
	04
	5,12%

	
	
	

	ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO
	--
	0%

	
	
	

	TOTAL
	78
	100%

	
	
	


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 97: Oferta de Educação – COARI.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	
	
	

	ALFABETIZAÇÃO
	-
	-

	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	-
	-

	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	-
	-

	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL TOTAL
	-
	-

	
	
	

	ENSINO MÉDIO
	-
	-

	
	
	

	ENSINO SUPERIOR
	-
	-

	
	
	

	TOTAL
	-
	-

	
	
	


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.

Tabela 98: Relação entre a Demanda Educacional e a Oferta – COARI.
	NÍVEL
	
	DEMANDA
	
	
	ATENDIMENTO
	
	PERCENTUAL DE COBERTURA

	
	
	
	
	
	
	
	

	ALFABETIZAÇÃO
	10
	
	--
	
	0%

	
	
	
	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL
	58
	
	-
	
	0%

	
	
	
	
	
	

	ENSINO MÉDIO
	10
	
	--
	
	0%

	
	
	
	
	
	

	ENSINO SUPERIOR
	--
	
	--
	
	0%

	
	
	
	
	
	

	TOTAL
	78
	
	-
	
	0%

	
	
	
	
	
	
	
	


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 99: Oferta de Educação Não-Formal – COARI.
	ATIVIDADES OFERECIDAS


	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	-
	-
	-

	-
	-
	-

	-
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 100: Oferta de Sala de Leitura/Biblioteca – COARI.
	ATIVIDADES OFERECIDAS


	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	Sala de Leitura
	ESAP/SEDUC
	Acervo PAR Prtisional

	-
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 101: Exames de Certificação – COARI.
	Exames: Estadual e Nacional
	2012
	2013
	2014

	SISTEMA ELETRÔNICO DE AVALIÇÃO – SEA/ PROVÃO ELETRÔNICO
	-
	-
	-

	ENCCEJA
	-
	-
	-

	ENEM
	-
	04
	08


Fonte: ESAP/ SEAP, 2014.
6.12 Unidade Prisional de Humaitá 
	Nº
	Nomes
	Função
	Ensino
	Componente Curricular
	Vínculo
	Turno
	Habilitação
	Contato (e-mail)

	1
	Getulio Oliveira Carvalho
	Professor
	Médio
	Artes

L. Portuguesa
	EF
	Vesp
	Letras – L.P
	eepmlobato@seduc.am.gov.br

	2
	Alciony Pereira da Silva Cosme
	Professor
	Médio
	Filosofia

História

Geografia

Sociologia
	PS
	Vesp
	Normal Superior
	eepmlobato@seduc.am.gov.br

	3
	Alcina Viana dos Santos
	Professor
	1º Seg
	Artes

L. Portuguesa

Ed. Física

Ciências

Matemática

História

Geografia
	IT
	Mat
	Ciências Naturais
	eepmlobato@seduc.am.gov.br


Tabela 102: Lotação de Professores - Sistema Prisional de Humaitá – Escola Estadual Professora Marly de Carvalho Lobato Nery
Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
IT – Integrado. 

EF – Efetivo.

PS – Processo Seletivo.
Tabela 103: Perfil Educacional dos Presos – Humaitá.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	
	
	

	ALFABETIZAÇÃO
	02
	2,20%

	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO
	57
	62,64%

	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	--
	0%

	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	--
	0%

	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO
	13
	14,29%

	
	
	

	ENSINO MÉDIO INCOMPLETO
	09
	9,89%

	
	
	

	ENSINO MÉDIO COMPLETO
	10
	10,99%

	
	
	

	ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO
	0
	0%

	
	
	

	TOTAL
	91
	100%

	
	
	


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 104: Oferta de Educação – Humaitá.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	
	
	

	ALFABETIZAÇÃO
	-
	-

	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	13
	100%

	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	-
	-

	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL TOTAL
	13
	100%

	
	
	

	ENSINO MÉDIO
	-
	-

	
	
	

	ENSINO SUPERIOR
	-
	-

	
	
	

	TOTAL
	13
	100%

	
	
	


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
Tabela 105: Relação entre a Demanda Educacional e a Oferta – Humaitá.
	NÍVEL
	DEMANDA
	ATENDIMENTO
	PERCENTUAL DE COBERTURA

	ALFABETIZAÇÃO
	02
	--
	-

	ENSINO FUNDAMENTAL
	70
	13
	18,57%

	ENSINO MÉDIO
	19
	--
	-

	ENSINO SUPERIOR
	--
	--
	-

	TOTAL
	91
	13
	14,28%


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 106: Oferta de Educação Não-Formal – Humaitá.
	ATIVIDADES OFERECIDAS


	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	-
	-
	-

	-
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 107: Oferta de Sala de Leitura/Biblioteca – Humaitá.
	ATIVIDADES OFERECIDAS


	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	Sala de Leitura
	ESAP/SEDUC
	200 PAR 

	-
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 108: Exames e Certificação – Humaitá.
	Exames: Estadual e Nacional
	2012
	2013
	2014

	SISTEMA ELETRÔNICO DE AVALIÇÃO – SEA/ PROVÃO ELETRÔNICO
	-
	-
	-

	ENCCEJA
	-
	-
	-

	ENEM
	-
	05
	07


Fonte: ESAP/ SEAP, 2014.
6.13 Unidade Prisional de Itacoatiara 
Tabela 109: Lotação de Professores – Itacoatiara.
	Nº
	NOMES
	Função
	Unidade Prisional
	Vínculo
	Turno
	Habilitação
	Contato (e-mail)

	1
	Carlos Augusto Barros
	Professor
	Canaçari
	PSS
	tarde
	Eng. Florestal
	c.augusto.barros@bol.com.br

	2
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-


Fonte: SEMED/Itacoatiara - 2014.
Tabela 110: Perfil Educacional dos Presos – Itacoatiara.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	ALFABETIZAÇÃO
	--
	0%

	ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO
	42
	20,79%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	75
	37,13%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	51
	25,25%

	ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO
	30
	14,85%

	ENSINO MÉDIO INCOMPLETO
	--
	0%

	ENSINO MÉDIO COMPLETO
	03
	1,49%

	ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO
	01
	0,50%

	TOTAL
	202
	100%


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 111: Oferta de Educação – Itacoatiara.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	
	
	

	ALFABETIZAÇÃO
	-
	-

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	28
	48,27

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	30
	51,73

	ENSINO FUNDAMENTAL TOTAL
	-
	-

	ENSINO MÉDIO
	-
	-

	ENSINO SUPERIOR
	-
	-

	TOTAL
	58
	100%


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
Tabela 112: Relação entre a Demanda Educacional e a Oferta – Itacoatiara.
	NÍVEL
	DEMANDA
	ATENDIMENTO
	PERCENTUAL DE COBERTURA

	ALFABETIZAÇÃO
	--
	--
	-

	ENSINO FUNDAMENTAL
	198
	58
	29,29%

	ENSINO MÉDIO
	03
	0
	-

	ENSINO SUPERIOR
	01
	--
	-

	TOTAL
	202
	58
	28,71%


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 113: Oferta de Educação Não-Formal – Itacoatiara.
	ATIVIDADES OFERECIDAS


	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	-
	-
	-

	-
	-
	-

	-
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 114: Oferta de Sala de Leitura/Biblioteca – Itacoatiara.
	ATIVIDADES OFERECIDAS


	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	Biblioteca
	ESAP/SEDUC
	200 PAR 

	-
	-
	-

	-
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 115: Exames e Certificação – Itacoatiara.
	Exames: Estadual e Nacional
	2012
	2013
	2014

	SISTEMA ELETRÔNICO DE AVALIÇÃO – SEA/ PROVÃO ELETRÔNICO
	-
	-
	-

	ENCCEJA
	-
	-
	17

	ENEM
	-
	05
	43


Fonte: ESAP/ SEAP, 2014.
6.14 Unidade Prisional de Manacapuru 
Tabela 116: Lotação de Professores – Manacapuru.
	Nº
	Nomes
	Função
	Ensino
	Componente Curricular
	Vínculo
	Turno
	Habilitação
	Contato (e-mail)

	1
	Jalon Morais Meira
	Professor
	2º seg
	História

Geografia
	EF
	Vesp
	Normal Superior
	eerfernandes@seduc.am.gov.br

	2
	Leomar Rocha Marques
	Professor
	2º seg
	Artes

L. Portuguesa
	EF
	Mat/

Vesp
	Pedagogia
	eerfernandes@seduc.am.gov.br

	3
	Maria Natividade da Costa Barros
	Professor
	2º seg
	História

Geografia
	EF
	Mat
	Normal Superior
	eerfernandes@seduc.am.gov.br


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
Tabela 117: Perfil Educacional dos Presos – Manacapuru.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	ALFABETIZAÇÃO
	--
	0%

	ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO
	54
	50,47%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	23
	21,50%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	30
	28,03%

	ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO
	--
	0%

	ENSINO MÉDIO INCOMPLETO
	--
	0%

	ENSINO MÉDIO COMPLETO
	--
	0%

	ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO
	--
	0%

	TOTAL
	107
	100%


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 118: Oferta de Educação – Manacapuru.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	
	
	

	ALFABETIZAÇÃO
	
	

	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	20
	64,51%

	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	11
	35,42%

	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL TOTAL
	31
	100%

	
	
	

	ENSINO MÉDIO
	-
	-

	
	
	

	ENSINO SUPERIOR
	-
	-

	
	
	

	TOTAL
	31
	100%

	
	
	


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
Tabela 119: Relação entre a Demanda Educacional e a Oferta – Manacapuru.
	NÍVEL
	DEMANDA
	ATENDIMENTO
	PERCENTUAL DE COBERTURA

	ALFABETIZAÇÃO
	--
	-
	0%

	ENSINO FUNDAMENTAL
	107
	31
	28,97%

	ENSINO MÉDIO
	--
	--
	0%

	ENSINO SUPERIOR
	--
	--
	0%

	TOTAL
	107
	31
	28,97%


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 120: Oferta de Educação Não-Formal – Manacapuru.
	ATIVIDADES OFERECIDAS


	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	-
	-
	-

	-
	-
	-

	-
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 121: Oferta de Sala de Leitura/Biblioteca – Manacapuru.
	ATIVIDADES OFERECIDAS


	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	Biblioteca
	ESAP/SEDUC
	200 PAR 

	-
	-
	-

	-
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 122: Exames e Certificação – Manacapuru.
	Exames: Estadual e Nacional
	2012
	2013
	2014

	SISTEMA ELETRÔNICO DE AVALIÇÃO – SEA/ PROVÃO ELETRÔNICO
	-
	-
	-

	ENCCEJA
	-
	-
	04

	ENEM
	-
	06
	09


Fonte: ESAP/ SEAP, 2014.
6.15 Unidade Prisional de Maués 
Tabela 123: Lotação de Professores – Maués.
	Nº
	Nomes
	Função
	Ensino
	Componente Curricular
	Vínculo
	Turno
	Habilitação
	Contato (e-mail)

	1
	Carmelina Marineuza de Souza
	Professor
	
	Alfabetização
	PBA
	tarde
	Albabetização
	robertaprestes@seduc.net

	2
	Jermires  de Souza Cavalcante
	Professor
	
	Alfabetização
	PBA
	tarde
	Albabetização
	robertaprestes@seduc.net


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
Tabela 124: Perfil Educacional dos Presos – Maués.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	ALFABETIZAÇÃO
	16
	10,67%

	ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO
	--
	0%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	30
	20%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	39
	26%

	ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO
	24
	16%

	ENSINO MÉDIO INCOMPLETO
	34
	22,67%

	ENSINO MÉDIO COMPLETO
	07
	4,67%

	ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO
	--
	0%

	TOTAL
	150
	100%


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 125: Oferta de Educação – Maués.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	
	
	

	ALFABETIZAÇÃO
	36
	100%

	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	-
	-

	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	-
	-

	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL TOTAL
	-
	-

	
	
	

	ENSINO MÉDIO
	-
	-

	
	
	

	ENSINO SUPERIOR
	-
	-

	
	
	

	TOTAL
	36
	100%

	
	
	


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
Tabela 126: Relação entre a Demanda Educacional e a Oferta – Maués.
	NÍVEL
	DEMANDA
	ATENDIMENTO
	PERCENTUAL DE
COBERTURA

	ALFABETIZAÇÃO
	36
	36
	100%

	ENSINO FUNDAMENTAL
	93
	--
	-

	ENSINO MÉDIO
	41
	--
	-

	ENSINO SUPERIOR
	--
	--
	-

	TOTAL
	150
	36
	24%


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 127: Oferta de Educação Não-Formal – Maués.
	ATIVIDADES OFERECIDAS


	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	-
	-
	-

	-
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 128: Oferta de Sala de Leitura/Biblioteca – Maués.
	ATIVIDADES OFERECIDAS


	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	Sala de Leitura
	ESAP/SEDUC
	200 PAR 

	
	
	


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 129: Exames e Certificação – Maués.
	Exames: Estadual e Nacioanal
	2012
	2013
	2014

	SISTEMA ELETRÔNICO DE AVALIÇÃO – SEA/ PROVÃO ELETRÔNICO
	-
	-
	-

	ENCCEJA
	-
	-
	-

	ENEM
	-
	-
	30


Fonte: ESAP/ SEAP, 2014.
6.16 Unidade Prisional de Parintins 
Tabela 130: Lotação de Professores – Parintins.
	Nº
	Nomes
	Função
	Ensino
	Componente Curricular
	Vínculo
	Turno
	Habilitação
	Contato (e-mail)

	1
	Raimundo Walber Barros Ferreira
	Professor
	E.

Fund.
	L.Port/Hist/ Geo/Artes
	Efetivo
	Tarde
	Geografia
	-


Fonte:SEMED/PMP, 2014.
Tabela 131: Perfil Educacional dos Presos – Parintins.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	ALFABETIZAÇÃO
	65
	38,92%

	ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO
	80
	47,90%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	10
	5,99%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	10
	5,99%

	ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO
	--
	0%

	ENSINO MÉDIO INCOMPLETO
	--
	0%

	ENSINO MÉDIO COMPLETO
	02
	1,20%

	ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO
	--
	0%

	TOTAL
	167
	100%


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 132: Oferta de Educação – Parintins.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	
	
	

	ALFABETIZAÇÃO
	-
	-

	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	-
	-

	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	16
	100%

	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL TOTAL
	16
	100%

	
	
	

	ENSINO MÉDIO
	-
	-

	
	
	

	ENSINO SUPERIOR
	-
	-

	
	
	

	TOTAL
	16
	100%

	
	
	


Fonte: SEMED/PARINTINS, 2014.
Tabela 133: Relação entre a Demanda Educacional e a Oferta – Parintins.
	NÍVEL
	DEMANDA
	ATENDIMENTO
	PERCENTUAL DE COBERTURA

	ALFABETIZAÇÃO
	65
	--
	0%

	ENSINO FUNDAMENTAL
	100
	16
	20%

	ENSINO MÉDIO
	02
	--
	0%

	ENSINO SUPERIOR
	--
	--
	0%

	TOTAL
	167
	16
	11,97%


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 134: Oferta de Educação Não-Formal – Parintins.
	ATIVIDADES OFERECIDAS


	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	-
	-
	-

	-
	-
	-

	-
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 135: Oferta de Sala de Leitura/Biblioteca – Parintins.
	ATIVIDADES OFERECIDAS


	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	Cantinho da Leitura
	ESAP/SEDUC
	200 PAR 

	-
	-
	-

	-
	-
	-

	-
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 136: Exames de Certificação – Parintins.
	Exames: Estadual e Nacional
	2012
	2013
	2014

	SISTEMA ELETRÔNICO DE AVALIÇÃO – SEA/ PROVÃO ELETRÔNICO
	-
	-
	-

	ENCCEJA
	-
	-
	13

	ENEM
	-
	04
	13


Fonte: ESAP/ SEAP, 2014.
6.17 Unidade Prisional de Tabatinga 
Tabela 137: Lotação de Professores Sistema Prisional de Tabatinga – Escola Estadual Pedro Teixeira
	Nº
	Nomes
	Função
	Ensino
	Componente Curricular
	Vínculo
	Turno
	Habilitação
	Contato (e-mail)

	1
	Meiry Jose Damasceno de Araujo
	Professor
	Médio
	Filosofia

Sociologia

História

Geografia


	EF
	Mat
	História
	eepteixeira@seduc.am.gov.br

	2
	Atarci Cordeiro Aparicio
	Professor
	Médio
	Artes

L. Port/Literatur

	EF
	Mat
	Letras – L.P
	  acabesai@hotmail.com

	3
	Ediberto Silva Nascimento
	Professor
	2º segmento
	Cien/l. Estrg./E. Rel.

	PS
	Mat
	Matemática
	silva_beto@hotmail.com

	4
	Adail da Silva Luzeiro
	Professor
	2º segmento
	Cien/l. Estrg./E. Rel.


	PS
	Mat
	Normal Superior
	adailluzeiro73@hotmail.com

	5
	Magali Rocha dos Santos
	Professor
	2º segmento
	Geo/Hist/L. Port
	PS
	Mat
	Geografia
	eepteixeira@seduc.am.gov.br

	6
	Adriano de Sá de Assis
	Professor
	2º segmento
	Geo/Hist/L. Port
	PS
	Mat
	Letras
	adrianinhotbtboy@hotmail.com


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
IT – Integrado; EF – Efetivo; PS – Processo Seletivo.

Tabela 138: Perfil Educacional dos Presos – Tabatinga.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	ALFABETIZAÇÃO
	20
	4,07%

	ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO
	230
	46,75%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	100
	20,33%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	42
	8,54%

	ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO
	30
	6,10%

	ENSINO MÉDIO INCOMPLETO
	50
	10,16%

	ENSINO MÉDIO COMPLETO
	20
	4,07%

	TOTAL
	492
	100%


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 139: Oferta de Educação – Tabatinga.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	ALFABETIZAÇÃO
	-
	-

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	20
	27,77%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	33
	45,84%

	ENSINO FUNDAMENTAL TOTAL
	53
	73,62%

	ENSINO MÉDIO
	19
	26,38%

	ENSINO SUPERIOR
	-
	-

	TOTAL
	72
	100%


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
Tabela 140: Relação entre a Demanda Educacional e a Oferta – Tabatinga.
	NÍVEL
	DEMANDA
	ATENDIMENTO
	PERCENTUAL DE
COBERTURA

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	ALFABETIZAÇÃO
	20
	--
	0%

	ENSINO FUNDAMENTAL
	402
	53
	13,18%

	ENSINO MÉDIO
	70
	19
	27,14%

	ENSINO SUPERIOR
	--
	--
	0%

	TOTAL
	492
	72
	14,63%


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 141: Oferta de Educação Não-Formal – Tabatinga.
	ATIVIDADES OFERECIDAS


	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	-
	-
	-

	-
	-
	-

	-
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 142: Oferta de Sala de Leitura/Biblioteca – Tabatinga.
	ATIVIDADES OFERECIDAS


	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	Cantinho de Leitura
	ESAP/SEDUC
	200 PAR 

	-
	-
	-

	-
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 143: Exames de Certificação – Tabatinga.
	Exames: Estadual e Nacional
	2012
	2013
	2014

	SISTEMA ELETRÔNICO DE AVALIÇÃO – SEA/ PROVÃO ELETRÔNICO
	-
	-
	-

	ENCCEJA
	-
	-
	03

	ENEM
	-
	06
	23


Fonte: ESAP/ SEAP, 2014.
6.18 Unidade Prisional de Tefé 
Tabela 144: Lotação de Professores Sistema Prisional de Tefé – Escola Estadual Eduardo Ribeiro
	Nº
	Nomes
	Função
	Ensino
	Componente Curricular
	Vínculo
	Turno
	Habilitação
	Contato (e-mail)

	1
	Francisco Rodrigues da Silva
	Professor
	1º seg
	Artes

L. Portuguesa

Ciências

Matemática

História

Geografia
	PS
	Mat
	Normal Superior
	eeeduardoribeirotefe@seduc.am.gov.br

	2
	Maria de Fátima Castro Amorim de Morais
	Professor
	2º seg
	Artes

L. Portuguesa
	EF
	Vesp
	Letras _ L.P
	eeeduardoribeirotefe@seduc.am.gov.br

	3
	Maria Zenilda Castro Amorin
	Professor
	2º seg
	História

Geografia
	EF
	Vesp
	Geografia
	eeeduardoribeirotefe@seduc.am.gov.br


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
IT – Integrado.  EF – Efetivo. PS – Processo Seletivo. Seg. – Segmento.

Tabela 145: Perfil Educacional dos Presos – Tefé.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	ALFABETIZAÇÃO
	10
	8,77%

	ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO
	30
	26,32%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	14
	12,28%

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	--
	0%

	ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO
	50
	43,86%

	ENSINO MÉDIO INCOMPLETO
	10
	8,77%

	ENSINO MÉDIO COMPLETO
	--
	0%

	ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO
	--
	0%

	TOTAL
	114
	100%


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 146: Oferta de Educação – Tefé.
	NÍVEL
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL

	
	
	

	ALFABETIZAÇÃO
	-
	-

	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)
	-
	-

	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)
	22
	100%

	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL TOTAL
	-
	-

	
	
	

	ENSINO MÉDIO
	-
	-

	
	
	

	ENSINO SUPERIOR
	-
	-

	
	
	

	TOTAL
	22
	100%

	
	
	


Fonte: GELOT/DGP/SEDUC, 2014.
Tabela 147: Relação entre a Demanda Educacional e a Oferta ​– Tefé.
	
	
	DEMANDA
	
	
	ATENDIMENTO
	
	PERCENTUAL DE
	

	NÍVEL
	
	
	
	
	
	
	COBERTURA
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	ALFABETIZAÇÃO
	10
	
	--
	
	-
	

	
	
	
	
	
	
	

	ENSINO FUNDAMENTAL
	94
	
	22
	
	23,40%
	

	
	
	
	
	
	
	

	ENSINO MÉDIO
	10
	
	--
	
	-
	

	
	
	
	
	
	
	

	ENSINO SUPERIOR
	--
	
	--
	
	-
	

	
	
	
	
	
	
	

	TOTAL
	       114
	
	22
	
	23,40%
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 148: Oferta de Educação Não-Formal – Tefé.
	ATIVIDADES OFERECIDAS


	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	-
	-
	-

	-
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 149: Oferta de Sala de Leitura/Biblioteca – Tefé.
	ATIVIDADES OFERECIDAS


	PARCERIAS
	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	CANTINHO de Leitura
	ESAP/SEDUC
	200 PAR 

	-
	-
	-

	-
	-
	-


Fonte: COSIPE/ SEAP, 2014.
Tabela 150: Exames de Certificação – Tefé.
	Exames: Estadual e Nacional
	2012
	2013
	2014

	SISTEMA ELETRÔNICO DE AVALIÇÃO – SEA/ PROVÃO ELETRÔNICO
	-
	-
	-

	ENCCEJA
	-
	-
	-

	ENEM
	-
	01
	11


Fonte: ESAP/ SEAP, 2014.
Tabela 151: Resumo da Educação nas UP do Amazonas.
	Estabelecimento 2014
	Escola 
	Município 
	Alfab. 
	Ensino Fund.
	Ensino Médio 
	Total de Aluno 
	Vagas 
	População atual 
	% de Atend.
	Salas 
	Turmas 
	Professores

	Cadeia Pública Desembargador Raimundo Vidal Pessoa-CPDRVP
	Esc. Estadual Giovanni Figliuolo
	Manaus
	-
	-
	-
	 
	-
	768
	0
	2
	-
	-

	Centro de Dentenção Provisoria Feminina-CDPF
	
	
	8
	39
	12
	59
	60
	215
	27,44
	3
	6
	3

	Unidade Prisional Semiaberto Feminino para UPSF/2015
	
	
	-
	 
	-
	 
	 
	50
	0,00
	1
	-
	-

	Centro de Detenção Provisória Masculino CDPM
	
	
	17
	155
	21
	193
	250
	1095
	17,63
	5
	10
	5

	Complexo Penitenciário Anisio Jobim – COMPAJ-Regime Fechado
	
	
	30
	218
	41
	289
	300
	1170
	24,70
	6
	12
	6

	Complexo Penitenciário Anisio Jobim – COMPAJ-Regime Semiaberto
	
	
	-
	12
	9
	21
	25
	542
	3,87
	2
	4
	2

	Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico-HCTP
	
	
	-
	6
	5
	11
	12
	18
	61,11
	1
	2
	2

	Instituto Penal Antonio Trindade – IPAT
	
	
	15
	42
	19
	76
	90
	619
	12,28
	3
	6
	3

	Penitenciária Feminina - COMPAJ
	
	
	-
	11
	-
	11
	30
	64
	17,19
	1
	2
	1

	Unidade Prisional do Puraquequara -UPP
	
	
	20
	96
	13
	129
	120
	1093
	11,80
	3
	6
	3

	Unidade Prisional de Coari - UPC
	Esc. Estadual Francisco Lopes Braga
	Coari
	-
	11
	-
	11
	-
	113
	9,73
	-
	-
	-

	Unidade Prisional de Humaitá -
	Esc. Estadual Profª. Marly de Carvalho Lobato Nery
	Humaitá
	-
	13
	-
	13
	13
	119
	10,92
	1
	1
	3

	Unidade Prisional de Itacoatiara
	E. M. Engº. Cassiano (2014)                               E. M. José do Patrocinio (2015)
	Itacoatiara
	-
	58
	-
	58
	-
	135
	42,96
	1
	2
	6

	Itacoatiara Mista
	E. Estadual Profª Berezite N. da Silva (2015)
	Itacoatiara
	-
	-
	-
	-
	-
	204
	0,00
	2
	-
	-

	Unidade Prisional de Mancapuru
	Esc. Estadual Regina Fernandes
	Manacapuru
	-
	31
	-
	31
	-
	120
	25,83
	1
	2
	3

	Unidade Prisional de Maués
	PBA –Amazonas Alfabetizado
	Maués
	36
	-
	-
	36
	-
	200
	18,00
	1
	2
	4

	Unidade Prisional de Parintins
	Esc. Municipal Vitória Barbosa
	Parintins
	-
	16
	-
	16
	-
	193
	8,29
	1
	1
	4

	Unidade Prisional de Tabatinga
	Esc. Estadual Pedro Teixeira
	Tabatinga
	-
	72
	-
	72
	-
	442
	16,29
	4
	2
	4

	Unidade Prisional de Tefé
	Esc. Estadual Eduardo Ribeiro
	Tefé
	-
	22
	-
	22
	-
	137
	16,05
	1
	2
	3


Fonte: ESAP/SEAP; GELOT/DGP/SEDUC - 2014.

7.  GESTÃO 

7.1 Atribuições e Competências da SEDUC/ESAP
A SEDUC, através do Plano Estadual de Educação do Amazonas – PEE/AM, sancionado pela Lei nº 4.183, de 26 de junho de 2015, com duração de 10 anos contempla a Educação nas Prisões: 
Nas Diretrizes:
· Garantir que no Sistema Penitenciário seja oferecida educação como fruto da articulação entre o órgão responsável pela administração Penitenciária e a Secretaria de Educação, cabendo as ambas a responsabilidade pela gestão e pela coordenação da oferta de educação, levando em consideração as Diretrizes Nacionais para o Sistema Penitenciário. 
Metas e estratégias do 1º PEEP permanecem, sendo inclusas nas atuais do PEE/AM 2015:
· Implementar em Unidades Prisionais e nos estabelecimentos que atendam adolescentes e jovens infratores, programas de Educação de Jovens e Adultos oferecendo a Alfabetização, Ensino Fundamental,  Ensino Médio e outras formas de ofertas, garantindo a formação para o mundo do trabalho; 
· Assegurar formação continuada dos profissionais de educação e da SEAP que atuam no Sistema Penitenciário envolvendo diferentes áreas, como trabalho, saúde, esporte, segurança de modo a contribuir para a melhor compreensão do tratamento penal; 
· Incentivar que os cursos superiores de Graduação em Pedagogia e as demais Licenciaturas incluam nos seus currículos a formação para EJA e, nela, a Educação Prisional; 
· Garantir a elaboração de Projeto Político Pedagógico - PPP e Regimento Escolar para a educação nas prisões, contemplando as diferentes dimensões da educação (escolarização, cultura, esporte, formação profissional e outras), de acordo com a realidade do Sistema Prisional, assim como um currículo que contemple o tempo e o espaço dos sujeitos da EJA, considerando os desafios da reintegração social. (2008, p. 50-53). Os PPP nas prisões estão em fase de reelaboração, após o PEE/AM.
Nas Metas 9 e 10 e as estratégias 9.7; 9.8; 9.9; 9.12; 9.20; 9.22; 9.23; 9.30; 10.3; 10.6; 10.7 e 10.10 estão contempladas no Plano Estadual de Educação – Lei Nº 4.183, de 26 de junho de 2015, em consonância com o Plano Nacional de Educação.

7.2  O Departamento de Políticas e Programas Educacionais – SEDUC/DEPPE/GAED, entre outras atribuições possui:
· Dirigir, coordenar e avaliar a execução das competências específicas e aquelas comuns a todas as gerências sob a responsabilidade deste Departamento, assegurando padrões satisfatórios de desempenho em sua área de atuação, nos estabelecimentos prisionais; 
· Coordenar o processo de implementação, execução, manutenção e avaliação das políticas públicas para a educação no Estado, nos diversos níveis e modalidades de ensino, observando as Diretrizes Nacionais e Estaduais para jovens e adultos em situação de privação de liberdade nos estabelecimentos penais; 
· Participar da definição das políticas de formação do profissional da educação e demais servidores da rede estadual de ensino, observando as diretrizes nacionais e estaduais para a educação básica de jovens e adultos em situação de privação de liberdade nos estabelecimentos penais; 
· Definir as metas, as estratégias e os objetivos deste Departamento, observando as políticas e diretrizes emanadas do Plano Estadual de Educação, do Plano Plurianual, Orçamento Anual e Sistema de Avaliação do Ensino; 
· Coordenar o processo de implementação e manutenção das políticas públicas de inclusão das populações que necessitam de atendimento educacional específico, bem como de segmentos populacionais que não tiveram acesso à escola na idade própria de jovens e adultos em situação de privação de liberdade nos estabelecimentos penais que requerem educação diferenciada na rede estadual de ensino; 
· Promover estudos sistemáticos sobre educação básica no Estado, articulando-se, se necessário, com outras instituições para estimular a implementação de inovações pedagógicas e curriculares, em todos os níveis e modalidades de ensino com vistas à melhoria na aprendizagem do aluno e sua permanência na escola no tempo devido; 
7.3 A Gerência de Atendimento Educacional à Diversidade – SEDUC/GAED Pertence ao Departamento de Políticas e Programas Educacionais – SEDUC/DEPPE e entre outras atribuições possui:
· Garantir a oferta, o acesso e a permanência com qualidade da educação para jovens, adultos e idosos com distorção idade-série, ampliando as perspectivas de trabalho, renda e de participação político-social, oportunizando a melhoria da qualidade de vida, pela apropriação do conhecimento sistematizado, historicamente construído, com potencializarão e desenvolvimento de habilidades e competências, em toda rede de ensino, inclusive no sistema prisional; 
· Contribuir para melhoria da qualidade da Educação de Jovens e Adultos – EJA por meio de parcerias com o Ministério da Educação, Organizações Não Governamentais - ONGs, Centro de Formação Padre Anchieta/SEDUC, Coordenadorias Distritais de Educação/SEDUC, Instituições Públicas ou Privadas através da implantação e implementação: elaboração, execução, acompanhamento e avaliação de políticas, programas e projetos educacionais que visem atender às necessidades da modalidade, nos estabelecimentos penais;
· Coordenar, assessorar e acompanhar os variados Cursos oferecidos pela modalidade Educação de Jovens e Adultos – EJA: Ensino Regular Presencial nas Escolas, Projetos, CEJAs (ensino presencial – 1º segmento e semipresencial Fundamental e Médio), Educação nas Prisões, PROJOVEM, PBA (Programa Amazonas Alfabetizado), Educação do Campo, o Exame Supletivo Eletrônico, entre outros; 
· Planejar e coordenar os Planos de Trabalho Anuais - PTA elaborados e aprovados por meio de convênios federais e estaduais, no sistema prisional; 
· Proporcionar formação de qualidade, com metodologias próprias e específicas, visando atender às necessidades da Educação de Jovens e Adultos - EJA em cada realidade onde está inserida, inclusive nas prisões;
· Realizar acompanhamento e assessoramento técnico-pedagógico às Coordenadorias Distritais e escolas da rede estadual de ensino, da capital e do interior do Estado; atender ao público, viabilizando a formação da cidadania, inclusive nos sistemas prisionais. 
De acordo com o Decreto n° 7.626/2011 – (Institui o Plano Estratégico de Educação no âmbito do Sistema Prisional), no Art. 6o Compete ao Ministério da Educação, na execução do PEESP, ficam definidas as atribuições e competências da Secretaria de Educação e Qualidade do Ensino – SEDUC:
1. Equipar e aparelhar os espaços destinados às atividades educacionais nos estabelecimentos penais;
2. Promover a distribuição de livros didáticos e a composição de acervos de bibliotecas nos estabelecimentos penais;
3. Fomentar a oferta de programas de alfabetização e demais possibilidades da educação de jovens e adultos nos estabelecimentos penais; e
4. Promover a capacitação de professores e profissionais da educação que atuam na educação em estabelecimentos penais.
A estrutura organizacional da gestão da educação e a composição das equipes envolvidas, na SEDUC seguem: DEPPE –> GAED–> CRE –> CDE –> ESCOLAS (Gestão Escolar, Secretaria Escolar, Gestão Pedagógica, Professores).
8. Secretaria de Estado de Administração Penitenciária – SEAP
A estrutura da oferta da educação no âmbito da Secretaria de Estado de Administração Penitenciária – SEAP é distribuída da seguinte forma: Secretario > Secretario Executivo > Escola de Administração Penitenciaria > Núcleo de Pesquisa e Extensão. Não existe normativa do Conselho Estadual de Educação do Amazonas – CEE/AM, porém a SEJUS (SEAP) encaminhou o Ofício nº 0998-12/GAB/SEC/SEJUS (SEAP), de dez de setembro de dois mil e doze, solicitando a informação se as diretrizes estaduais de educação nas prisões tem sido objeto de discussão nas reuniões desse colegiado, e se há previsão para que as mesmas sejam regulamentadas. Através do Ofício nº 470/2012 – GPCEE – AM, de vinte e cinco de setembro de dois mil e doze, o CEE/AM, informou que foi gerado o Processo nº 780.00178/2012 – CEE/AM, referente à previsão da regulamentação das diretrizes estaduais de educação nas prisões. Informa também o egrégio conselho, que esta sendo discutida a Minuta de Resolução que irá regulamentar a nível estadual o oferecimento de Educação no Sistema Prisional. A discussão ainda esta no âmbito da Câmara de Educação Básica e, após a aprovação, será encaminhada a Plenária para homologação, e posteriormente será enviada copia a SEJUS (SEAP).

Desde o ano de 2005, por ocasião da publicação do documento “Educação em Serviços Penais – Fundamentos de Políticas e Diretrizes de Financiamento”, o Departamento Penitenciário Nacional (DEPEN/MJ), destacou a importância de um espaço institucional articulado, capaz de elaborar e desenvolver ações que envolvam vários segmentos da execução penal e que redundem na melhoria concreta dos serviços penais e, no qual se “pretende alimentar um circuito de trocas de saberes e perplexidades, dando lugar a processos de reconceptualização crítica das realidades compartilhadas e de associação das competências de que dispõem os (as) seus vários (as) partícipes” (2005, p.18-19).
Neste sentido, o Governo do Estado do Amazonas, através da Secretaria de Estado de Justiça e Direitos Humanos – SEJUS (SEAP) firmou o Convênio nº 045, no ano de 2006, com o Departamento Penitenciário Nacional, visando à implantação da Escola de Administração Penitenciária, a qual foi criada pela Lei nº 3.376, de 4 de junho de 2009 e inaugurada em 5 de novembro de 2009, com a finalidade de “formação, capacitação e valorização dos operadores da execução penal, na perspectiva das melhorias das condições e da prestação dos serviços penais”.  Portanto, este é o marco referencial de fomento, no âmbito da SEJUS (SEAP), de “produção de um saber científico-penitenciário capaz de orientar a formação profissional e as estratégias de ação nos ambientes sócio-prisionais e na sua rede de relações, bem como a promoção da articulação em rede de todas as instituições e grupos que se relacionam com a questão penitenciária” (Guia de Referência para a Gestão de Educação em Serviços Penais, 2008, p. 11).
Com o advento do Decreto nº 7.626/2011, que institui o Plano Estratégico de Educação, na esfera prisional e os avanços progressivos das políticas públicas da educação nas prisões, nos últimos anos, a ESAP encaminhou o memorando nº 075/2015, de 17 de agosto de 2015, ao Secretario da SEAP, solicitando a alteração contratual da SEAP com a Empresa Umanizzare Gestão Prisional, através de termo aditivo, para que seja inclusa na estrutura de recursos humanos das prisões, por ela administrada, as figuras dos profissionais licenciados em Pedagogia e Biblioteconomia, para o desenvolvimento e coordenação do processo educacional de forma sistematizada nas unidades prisionais, sendo 1 (um) Pedagogo em cada presidio e 2 (dois) Bibliotecários por unidade penal, para favorecer o processo de organização das bibliotecas e salas de leitura, com vistas ao fortalecimento da educação nas prisões (implementação para 2016).
Com a instituição do Plano Estratégico de Educação no âmbito do Sistema Prisional, Decreto 7.626/2011, ficam consolidadas as atribuições e competências da Secretaria de Estado de Administração Penitenciária - SEAP em:
· Conceder apoio financeiro para construção, ampliação e reforma dos espaços destinados educação nos estabelecimentos penais; 
· Orientar os gestores do sistema prisional para a importância da oferta de educação nos estabelecimentos penais;
· Realizar o acompanhamento dos indicadores estatísticos do PEESP, por meio de sistema informatizado, visando à orientação das políticas públicas voltadas para o sistema prisional. 
9. Departamento de Gestão de Pessoas – DGP / SEDUC
A Secretaria de Estado de Educação e Qualidade do Ensino - SEDUC seleciona os professores através de Concurso Público e de Processo Seletivo Simplificado – PSS (por Edital específico temporário, 2014), de acordo com o que dispõem a Constituição Federal, a Constituição do Estado do Amazonas e as Leis nº 2.607 de 28 de junho de 2000 e 2.616 de 26 de setembro de 2000. O atual Processo Seletivo Simplificado - PSS registra-se no DOE – AM, de 25 de fevereiro de 2014, páginas 28 a 30 para contratação temporária de Professores para atuarem na Escola Estadual Giovanni Figliuolo - capital que atende: Complexo Penitenciário Anísio Jobim – Fechado, Complexo Penitenciário Anísio Jobim – Semi Aberto, Complexo Penitenciário Anísio Jobim – Feminina, o Instituto Penal Antonio Trindade (IPAT), a Unidade Prisional do Puraquequara (UPP), Cadeia Pública Desembargador Raimundo Vidal Pessoa – Masculina, Centro de Detenção Provisória Feminina - CDPF, Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico (HCTP) e Unidade Prisional Semiaberto Feminino.
O Processo Seletivo foi realizado em duas fases descritas no item 6, assim como o prazo de validade no item 10, a Carga Horária total e a remuneração no item 12.6 do Edital, publicado no DOE supracitado.
9.1 Gerência de Promoção e Valorização do Servidor – GERVS 
A SEDUC, através da Gerência de Promoção e Valorização do Servidor – GERVS tem por objetivo prestar atendimento social e psicológico aos servidores da Capital e Interior, com a seguinte organização:
Estratégia de Trabalho:
· Atendimento aos servidores que comparecem a Gerência; (a Gestão Escolar ou instituições afins podem solicitar junto à GERV’s/DGP)
· Solicitações de atendimento social e psicológico por meio de processos, requerimento e/ou solicitação de Gestores, Coordenadores e outros. (a Gestão Escolar ou instituições afins podem solicitar junto à GERV’s/DGP)
A Secretaria de Estado de Educação e Qualidade de Ensino – SEDUC reconhece o trabalho desempenhado pelos profissionais da educação que trabalham no sistema prisional, já contempla os benefícios de forma gradativa: 
· Garantir aos profissionais da educação que trabalham nas prisões um adicional de periculosidade; A remuneração adicional para os profissionais concursados da educação que trabalham em estabelecimentos penais está contemplada na Lei Nº 3.951, capítulo V, Artigo 10, anexo II, divulgada no DOE/AM de 4 de novembro de 2013. Os professores selecionados contratados pelo Processo Seletivo Simplificado – PSS a remuneração é equivalente às horas contratadas discriminadas na edição de cada Edital de Seleção.

· Assegurar o transporte aos profissionais da Educação Prisional que trabalham na BR 174, Km 8, Ramal 2, na Unidade Prisional do Puraquequara – UPP e unidades localizadas em zonas rurais, pela dificuldade de acesso; Os funcionários da Escola Estadual Giovanni Figliuolo que trabalham na BR 174 - Km 8 - Ramal 2, S/N, a partir de 2008 foram beneficiados pela SEDUC com uma Van (carro) à disposição da escola. Atualmente, o transporte é realizado por um micro-ônibus da SEDUC, obedecendo a uma rota, somente para as Unidades Prisionais, onde não têm transporte coletivo. 
· Oferecer, de forma preventiva e situacional, o atendimento psicossocial aos servidores que trabalham com Educação nas Prisões, utilizando parceria entre SEAP, SEDUC e outros órgãos; (a Gestão Escolar ou instituições afins podem solicitar junto à GERV’s / DGP)
· Proporcionar aos servidores que atuam na Educação nas Prisões check up periódico, vacinas variadas e outros serviços necessários para manutenção da saúde desse profissional; (a Gestão Escolar ou instituições afins podem solicitar junto à GERV’s/DGP)
· O benefício do ticket alimentação está concedido, assegurado e disponibilizado a todos os servidores ativos na folha de pagamento pelo cartão alimentação (SODEXO), no valor de R$ 220,00 (duzentos e vinte reais). Registra-se no DOE/AM, de 29 de maio de 2014, Artigo 10, item III, sendo devido a partir de 1º de janeiro de 2015.
· Providenciar seguro de vida para todos os funcionários que trabalham com a Educação nas Prisões. 
9.2 Registros Escolares 

A Secretária de Educação e Qualidade de Ensino – SEDUC utiliza o Sistema Integrado de Gestão Educacional do Amazonas – SIGEAM. Um sistema desenvolvido em ambiente de grande porte, centralizado na PRODAM (mainframe), cujo objetivo é a administração das escolas, e é integrado aos demais sistemas da área escolar da SEDUC.

A SEDUC/AM oferece a modalidade Educação de Jovens e Adultos – EJA no sistema prisional, com a Proposta Pedagógica Curricular reformulada que será implementada nas escolas da rede estadual de ensino, em 2014. Para tanto, a SEDUC oferta:
9.3 Ensino Fundamental EJA Presencial: 
· As matrizes curriculares reformuladas serão implementadas em 2016, para o Ensino Fundamental e Médio.

9.4 EJA Semipresencial com a Proposta Curricular Pedagógica em fase final da reformulação para implementação em 2016., no Ensino Fundamental e Médio.
9.5 Programa Brasil Alfabetizado – PBA/Programa Amazonas Alfabetizado (no Estado).
É realizado por adesão do Governo do Estado do Amazonas, através da Secretaria de Estado da Educação e Qualidade junto à SECADI/MEC. As demandas são levantadas pelas SEAP e SESEG. 
9.6 Programa Projem Urbano 
Será realizado por adesão do Governo do Estado do Amazonas, através da Secretaria de Estado da Educação e Qualidade junto à SECADI/MEC (aguardando uma próxima Resolução do Governo Federal). Ofertam-se os cursos que serão definidos junto à SEAP e SESEG/AM, de acordo com as leis dos Estabelecimentos Penais. Para tanto:
· Ofertar o programa PROJovem Urbano, da modalidade EJA, como uma das metodologias para a promoção da educação nas prisões; 
· Referenciar-se no Programa Projovem Urbano, da modalidade EJA, como uma metodologia que considera o estudante como sujeito de direito e que promove sua cidadania; 
· Implementação do Projovem urbano com características específicas para o sistema prisional. 
A Coordenadoria do PROJOVEM URBANO do Amazonas apresenta os arcos e suas respectivas ocupações mais adequadas para possível implementação no Sistema Prisional:
10. Arco Ocupacional Construção e Reparos I
Ocupações: (1) Ladrilheiro, (2) Gesseiro, (3) Pintor e (4) Reparador - revestimento
Em sua trajetória o curso prevê ações de manuseio de materiais ditos de consumo – cimento, por exemplo – e acesso a equipamentos – uma furadeira, por exemplo – que exigirão do gestor um bom planejamento da execução. As atividades devem ser desenvolvidas em locais variados. Algumas em salas de aula comum, outras prevêem visitas a canteiros de obras, outras exigirão práticas em oficinas e/ou laboratórios equipados.
Neste sentido a busca de parcerias locais – secretarias municipais ou estaduais como as de obras ou de saneamento, entidades educativas de qualificação profissional etc., é estratégica. O Arco requer uma boa logística e permanente atenção.
10.1 Arco Ocupacional Construção e Reparos II
Ocupações: (1) Eletricista de instalações – edifícios - (2) Trabalhador de manutenção de edificações, (3) Instalador – reparador de linhas de telecomunicações e (4) Instalador de sistemas eletrônicos de segurança
As ocupações do Arco Ocupacional da Construção e Reparos II estão ligadas a áreas de atuação no mundo do trabalho que oferecem hoje amplas perspectivas de crescimento e, portanto de oferta de emprego. Congrega ocupações diretamente do próprio setor de construção, que atravessa fase de expansão, do setor de telecomunicações e de segurança predial. A tecnologia avança muito nestas áreas e exige profissionais em número crescente e com capacidade inovadora.Também, as atividades de observação externa, visitas ou pesquisas exigirão logísticas, portanto, organização e planejamento bem afinado com os educadores de qualificação profissional.
10.2 Arco Ocupacional Metalmecânica
Ocupações: (1) Serralheiro, (2) Funileiro industrial, (3) Auxiliar de promoção de vendas e (4) Assistente de vendas - automóveis e autopeças.
Este Arco tem uma característica bastante marcante. Uma parte das ocupações está voltada diretamente para a produção/transformação em empresas do ramo de metalmecânica - serralheiro e funileiro industrial. Outra parte volta-se para o setor de venda de mercadorias produzidas nessas empresas - auxiliar de promoção de vendas e assistente de vendas.
O funileiro industrial confecciona e repara chapas metálicas, riscando, moldando, cortando, rebitando ou furando metais, para possibilitar sua utilização, baseando-se em desenhos ou especificações. Já o serralheiro atua, principalmente, em atividades ligadas à indústria metalmecânica, construção civil e de fabricação de veículos, podendo também atuar como autônomo.
As ocupações de auxiliar de promoção de vendas e assistente de vendas estão mais voltadas para o comércio de automóveis e autopeças, mas também contemplam algumas áreas administrativas gerais em outras empresas.
As atividades destas ocupações na área de vendas podem ser desenvolvidas em sala de aula com atividades e simulações, onde os alunos devem adquirir conhecimentos específicos de técnicas de venda e sobre os produtos trabalhados, e ainda, a aplicação de termos técnicos e a leitura de manuais.
10.3 Arco Ocupacional Madeira e Móveis
Ocupações: (1) Marceneiro, (2) Reformador de móveis, (3) Auxiliar de desenhista de móveis e (4)Vendedor de móveis.
O Arco visa qualificar para o trabalho os jovens na área de marcenaria e abrange as ocupações de marceneiro, reformador de móveis, auxiliar de desenhista de móveis e vendedor de móveis. Áreas, como a de restauração do patrimônio histórico móvel ou imóvel, têm grande demanda para profissionais que saibam restaurar e conservar artefatos de madeiras sejam eles móveis, talhas, portas, telhados, pisos, sancas etc.

A equipe de gestão executiva pedagógica do ProJovem Urbano local pode estabelecer parcerias com pequenas marcenarias e lojas de madeira instaladas na cidade para a realização das atividades práticas e/ou visitas técnicas em horários e dias de pouco movimento. Outra alternativa, caso a tenha, pode articular com empresas públicas municipais ou assemelhadas de manutenção de mobiliário.
10.4 Arco Ocupacional Gráfica
Ocupações: (1) Guilhotineiro - indústria gráfica (2) Impressor Serigráfico, (3) Operador de acabamento - indústria gráfica - e (4) Encadernador
O setor gráfico também é responsável pela existência de uma grande quantidade de empresas prestadoras de serviços e fábricas de insumos. São produzidos diversos tipos de máquinas e ferramentas, assim como, tintas, solventes, colas e outros produtos fornecidos pela indústria química. Também são necessários materiais de todo tipo como tecidos, fitas, plásticos, adesivos entre outros para encadernação e acabamentos. Além disso, grande parte da produção das fábricas de papel é voltada para a indústria gráfica, como a do guilhotineiro, até as mais complexas, como a do impressor de serigrafia para trabalhar em sistema offset como autônomo e produzir por conta própria ou se associar com outros colegas, para a impressão de cartazes, faixas, camisetas entre outras.
As ocupações de operador de acabamento e de encadernador abrem um leque de opções desde operações mais simples, como a colocação de espiral, até as mais complexas, com acabamentos mais sofisticados e atividades de restauro.
É necessário um espaço com instalação hidráulica para um tanque pequeno, e outros equipamentos e mobiliários, com destaque para mesa de corte com tampo de vidro ou similar, mesa para tela de impressão serigráfica, guilhotina manual e máquina encadernadora manual para espiral. Outros instrumentos devem ser disponibilizados para que as aulas se desenvolvam como réguas, tesouras, estiletes, entre outros e materiais de consumo, principalmente papéis de vários tipos.
10.5 Arco Ocupacional Serviços Pessoais
Ocupações: (1) Manicura e pedicura, (2) Depilador, (3) Cabeleireiro e (4) Maquiador
Nesse Arco Ocupacional, nas quatro ocupações, são apresentadas técnicas básicas que propiciam uma primeira aproximação com o desenvolvimento das atividades de trabalho em salões de beleza e de cabeleireiro, com importantes indicações de cuidados com a saúde e com a higiene. Esse Arco necessita de espaços apropriados para a realização de oficinas: instalação elétrica e hidráulica para a utilização de pia e equipamentos elétricos, mobiliário com cadeira que sirva para as atividades de maquiagem e cabeleireiro, maca para depilação e cadeiras para o atendimento de manicura e pedicura. 
As ocupações desse Arco podem propiciar a inserção dos alunos no mundo do trabalho em empregos formais e informais, e alimenta uma cadeia produtiva ao manter e criar postos de trabalho nos setores de produção de xampus, cremes de tratamento, esmalte de unha, corantes, tinturas, entre tantos outros, assim como, de equipamentos e instrumentos de trabalho.
A autoestima está diretamente associada à imagem que as pessoas desejam para si. 
10.6 Arco Ocupacional Vestuário
Ocupações: (1) Costureiro, (2) Montador de artefatos de couro, (3) Costureira de reparação de roupas e (4) Vendedor de comércio varejista.
É nítido o aumento de oferta de empregos formais e informais na produção de vestuário, com um leque de oportunidades de trabalho na confecção de moda masculina e feminina. Além de um diversificado campo de atuação desses profissionais na confecção infantil, esportiva, praia, de uniformes profissionais etc., a cadeia produtiva no setor também se amplia criando postos de trabalho nos setores de produção de fibras e fios, de tecidos e malhas, de aviamentos e de vendas, entre outros tantos.
Deve ser garantido o acesso a equipamentos para a prática da costura, seja na ocupação de costureiro seja na de reparação de roupas. Para a costura, devem estar disponíveis pelo menos duas máquinas industriais - de costura reta e de overlock, com o jogo de acessórios que as acompanha. Para a ocupação de montador de artefatos de couro é necessário que os jovens tenham contato com os instrumentos, mesmo que em situações de visitas e em deslocamentos para atividades práticas, acompanhando a produção de diferentes modelos. Além da utilização de materiais de consumo para as atividades que incluem linhas, tecidos, amostras de couros, botões de pressão, ilhoses, fivelas, entre outros, são necessários instrumentos específicos para as atividades de costura em tecido e couro como ferro a vapor, tesouras, régua e ferramentas de vazar couro. 
11. Oferta do Exame Supletivo Eletrônico 
É realizado pelo Sistema Eletrônico de Avaliação – SEA/SEDUC on line ou off line, a nível de Ensino Fundamental e Médio. A aplicação nos estabelecimentos penais será adequada conforme regimentação do sistema penitenciário, em concordância com a ESAP/SEAP. através deste, com matriz reformulada, far-se-á o aproveitamento para certificação pelo ENCCEJA e pelo ENEM (implementação para 2016).
· Exame para regularização de escolaridade das séries iniciais (1º ao 5º ano);
· Exame para conclusão das séries finais (6º ao 9º ano);
· Exame para conclusão do Ensino Médio (1ª, 2ª e 3ª séries).

12. Formação Inicial e Formação Continuada dos Profissionais da educação.
Os cursos de especialização e aperfeiçoamento no âmbito de rede nacional de Formação continuada (RENAFOR) aguardam a parceria com a Universidade do Amazonas – UFAM para a qualificação de 50 (cinquenta) professores atuando nos cursos de EJA no Sistema Prisional, considerando a verba disponibilizada nos termos das informações contidas na página 19 do Ofício Circular conjunto, nº 03/2014 – DIRPP/DEPEN/MJ e DPAEJA/SECADI/MEC, que trata sobre a devolutiva do PEEP/AM, de 14/04/2014 (Fonte: Diretoria de Política de Alfabetização e Educação de Jovens e Adultos/MEC/2014).
Os educadores da escola e diretores das unidades (reunião de 27/07/2012) propõem cursos preparatórios para realização dos exames de certificação, elaboração de informativos (folders, cartazes) de divulgação destes, realização de palestras de divulgação e sensibilização para internos e familiares nas unidades prisionais e difusão do material nos o.

13. Remição de Pena pelo Estudo e pela Leitura 
Com o advento da Lei Federal N. 12.433/2011, que modificou o Art. 126 da Lei de Execução Penal- LEP e a normatização da Recomendação N. 44/2013, do Conselho Nacional de Justiça- CNJ, o Estado do Amazonas passou a adotar a Remição da Pena pelo Estudo na forma estabelecida na legislação federal. 
Em 2015, foi editada a Portaria Administrativa N. 027/2015 – GAB/SEC/SEAP, publicada no Diário Oficial do Estado do Amazonas, em 07 de agosto de 2015, página 07, instituinto e regulamentando, no âmbito do Poder Executivo a Remição da Pena pela Leitura.
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17.  PLANO DE AÇÃO 

    17.1
 META I – AMPLIAÇÃO DA MATRÍCULA DE EDUCAÇÃO FORMAL

Orientação:

Informar o planejamento anual com indicação de crescimento no número de matrícula da educação básica (informando separadamente alfabetização, ensino fundamental e ensino médio) e do ensino superior, e dos estabelecimentos penais com oferta de educação formal. Abaixo apresentamos um rol exemplificativo de ações relacionadas ao aumento na oferta de educação. Na medida do possível, é importante que estas ações estejam vinculadas aos estabelecimentos penais. Deve ser informado o planejamento para os anos de 2012/13/14 separadamente.

1. Informar os resultados previstos:

1.1 Quantidade de presos e presas matriculados na educação básica e no ensino superior (Detalhamento da matrícula por nível).

1.2 Percentual de crescimento no número de matrículas na educação básica e no ensino superior                       (Detalhamento do crescimento por nível).
	
	Matriculas

2014
	2015 

% de Crescimento
	2016

% de Crescimento

	Ensino Fundamental
	479
	10%
	20%

	Ensino Médio
	114
	5%
	10%

	* Ensino Superior
	____
	_____
	_____




OBS.* Não há oferta de Ensino Superior nos estabelecimentos penais.

1.3 Quantidade de estabelecimentos com oferta de educação básica.

1.4 Percentual de crescimento no número de estabelecimentos com oferta de educação básica.

	Quantidade de Estabelecimentos

Educação Básica      2014
	2015
de Crescimento
	2016
% de Crescimento

	16
	18
	__




2. Apresentar as ações que serão desenvolvidas para alcançar os resultados previstos:

	AÇÃO
	QUANTIDADE
	ESTABELECIMENTO PENAL
	CRONOGRAMA

2015  2016

	Construção de salas de aula
	–
	–
	–

	Aquisição de carteiras
	150
	* Unidade Prisional do Puraquequara

* Compaj –Regime Semiaberto

* Compaj- Regime Fechado

* Instituto Penal Antonio Trindade
	2016

	Aquisição de mesas/Professores
	30
	* Unidade Prisional do Puraquequara

* Compaj –Regime Semiaberto

* Compaj- Regime Fechado

* Instituto Penal Antonio Trindade
	2016

	Abertura de novas turmas
	11
	* Unidade Prisional do Puraquequara

* Compaj –Regime Semiaberto

* Compaj- Regime Fechado

* Instituto Penal Antonio Trindade
	2016

	Contratação de professores
	22
	* Unidade Prisional do Puraquequara

* Compaj –Regime Semiaberto

* Compaj- Regime Fechado

* Instituto Penal Antonio Trindade
	2016

	Contratação de pedagogos
	02
	* Compaj – Regime Fechado

* Instituto Penal Antonio Trindade
	2016





UNIDADES PRISIONAIS DO ESTADO DO AMAZONAS





População em Delegacias do Interior:    2.212 


População das UP/Capital:                  5.634


População das UP/interior:                  1.663


População CAM:                                    477


População da PM/Manaus:                       39


População Carcerária do Amazonas: 10.025 


Fonte: SEAP/ INFOPEN (04/12/2014)








Coari


Número de presos: 113


Número de alunos: 0





Humaitá


Número de presos: 119


Número de alunos: 13





Itacoatiara


Nº de presos UP- masc.: 204;


Nº de presos UP- Mista: 135


Número de alunos: 58





Manaus


Número de presos: 5.634


Número de alunos: 830





Manacapuru


Número de presos: 120


Número de alunos: 31





Tabatinga


Número de presos: 442


Número de alunos: 72





Maués


Número de presos:200


Número de alunos: 36





Tefé


Número de presos: 137


Número de alunos: 22





Parintins


Número de presos: 193


Número de alunos: 16












